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PORTO 49 DE SETEMBRO. 


“ESTADO DA PRAÇA. 


Os efeitos da crise no commercio de 
vinhos ainda não pararam, ainda a Praça 
tem de vêr novas victimas da incerteza dos 
calculos himanos. Não pódêé ainda prever- 
se alé onde hirá a fatalidade do resultado 
para os que se acham envolvidos n'aquelle 
commercio. . 

Ha pouco, em um documento official, 
não se duvidou avançar que a crise do com- 
mercio no Porto se hia felizmente modifi- 
cando. Não se sabe quem dera aquellas 
lisongeiras informações que pódem ter sido 
filhas de bons desejos, mas não da reali- 
dade dos factos. Não se vê essa feliz mo- 
dificação, e pelo contrario receia-se, e muito, 
que a crise se vá prolongando. dj 

Não ha duvida que quem possue bom 
genero ha-de vir a vendel-o por preço ele- 
vado, mas será quando encontrar compra- 
dor.' Aquelles que livres de compromissos 
poderem esperar a procura não sofirerão 
graves prejuizos, o hão-de salvar-se. Mas 
aquelles que luctam com as reformas e com 
a necessidade de compras, se” não forem 
coadjuvados por seus credores ou uma'even- 
tualidade commercial os não favorecer, cor- 
rem muito risco de se perderem 

Algumas das casas agorá ameaçadas de 
não poderem continuar não vem surprehen- 
der a Praça, porque o seu estado era de ha 
muito conhecido, e sabia-se- bem que lucla- 
vam com difficuldades que lhes não era per- 
miltido vencer no momento, tendo de succum- 
Dir. Mas o que ainda se não sabe é a relação em 
que essas casas se acham para com tercei- 
TOS, € se estes poderão todos por sua par- 
te rasistir á quéda d'aquellas. 3 

Sejamos francos : nem tem sido geral o 
procedimento dos credores para com os de- 
vedoresilgue se'veem privados de realisar a 
dinheiro o gênero que sofire apathia no mer- 
cado, nemiiSémpre regular tem sido a con- 
ducta dos devedores no desempenho de seus 
deveres. 

Cumpria:a todos os credores no seu pro- 
prio interesse não serem rigorosos. Uma gran- 
de parte assim leem procedido; mas outra 
parte não. Cumpria aos devedores o não se 
illudirem com a sua posição, convenciona- 
rem com os credores abatimentos e prasós 
largos, ou ceder-lhes a massa, mas isto em 
tempo opportuno quando o prejuizo tocasse 
a todos na mesma escalla Não tem aconte- 
cido assim “para muitos, que tem' presistido 
em luctar, vivendo de: esperanças 'e | hindo 
continuúsmente defecando as forças de sua 
massa e tendo a final de desiquilibrar os pre- 

- juizos para os que d'elles confiaram. 

Apesar da desconfiança nas casas para 
quem parece é chegada a hora de parar, ape- 
sar de não ser essa uma novidade estranha- 
vel, no sabbado fez muito desagradavel im- 
pressão essa noticia, não porque quatro ou 
seis casos ,compromeltidas mutuamente vão 
desapparecer, mas porque se ignora ainda 
até que ponto chegam os seus comprometti- 
mentos, e quem mais arrastarão nasua queda. 

Havia ainda, comtudo, esperanças de ter 
mão nas liquidações forçadas, porque real- 
mente essas devem evitar-se a todo O custo, 
porque serão ellas que venham collocar em 
maiores dificuldades os commerciantes que 
poderiam espaçor por mais tempo a realisa- 
ção do genero. Muito será para estimar que 
se dê tal acontecimento. Já que a sorte foi 
advYorsa para alguns, evite-se que ella vá per- 
seguir maior numero, evitando-se um mal 
que ha-de ferir a todos os commerciantes 
de vinhos em geral. Prudencia nos credores, 
lealdade e bôa fé nos devedores, 'e tracte-se 
de: conciliar a reciprocidade de interesses, 
sem' que para alguem persista o pensamento 
de não perder, porque na actualidade não 
é possivel conseguir-se esse privilegio. 


OS GEMEOS. 
(TRADUCÇÃO LIVRE.) 4 
- Levano por uma curiosidade indoma- 
vel, assistí, quando rapaz, à uma execu- 
ção publica. Esta scena, ao mesmo tempo 
que me horrorisou, causou-me alegria, por 
me lembrar que não tinha a receiar, em 
tempo algum, uma igual sorte. E como o 
sabia eu? y nes 
Quem póde prevêr o final da sua vida 
e dizer: morrerei aqui ou acolá, d'um 
desastre ou d'uma molestia, em tal tempo 
ou por tal occorrencia? a 
Em um estado de completo desapégo 
do mundo, não aspirando senão a que che- 
gue a minha ultima hora, e só para salis- 
fazer às instancias do meu defensor, conta- 
rei succintamente a minha vida. Se alguem 
a lêr, desafio aquelle que disser : «isto não 
-é verdade». MERDA 
Comtudo, 
julgado como se 
feitores 
Quando comparo o supplício ignomi- 
nioso a que estou condemnado com as 
acções e comportamento de toda a minha 
vida, as ideias se me perturbam ; parece- 
“me tudo um sônho... q 


“custa-me a necreditar ter sido 
fosse um dos maiores mal- 
bo rcastmp OGMs 1 


Meu pai era serralheiro n'uma cidade 
de provincia, proxima de Pariz. Houve 
tempo em que ebiegou a empregar doze. of- 
ficiaos. Tinha duas filhas, uma de oito e 
óutra de nove annos de idade, quando mi- 
nha mai, depois de uma esterilidade de 
dez annos, se achou gravida é deu á Jaz, na 
mesma hora, à méti irmão Thcodora e 'a mim. 


BRAZIL. 


As noticias do Brazil, recebidas por via 
de Inglaterra, alcançam a 14 de Agosto. Fo- 
ram trazidas pelo vapor «Oneida», que no 
dia 6 chegou a Southampton, e que anda 
empregado no serviço da malla da Austra- 
lia. Na sua viagem de volta para Inglaterra, 
fez diversas escalas e entre ellas a do Rio 
de Janeiro, donde sahiu no dia referido. 

Foi por este vapor que se soube da de- 
missão do ministerio brazileiro, e das cau- 
sas que a motivaram. O caracter violento e 
pessosl que ultimamente tinham' tomado os 
debates na camara dos deputados, e além 
d'isso, as dificuldades que cria o regulamen- 
to do senado para a expedição dos negocios, 
determinaram o ministerio do visconde d'A- 
baéte a pedir no dia 8 d'Agosto ao imperador, 
ou auctorisação para adiar as camaras, po- 
dendo mais tarde dissolvel-as se o adiamen- 
to não prehenchesse o fim que tinha em vis- 
ta, ou a permissão de resignar o poder quan- 
o S. M. não désse o seu assentimento á 
medida que se lhe pedia. O imperador pre- 
feriu este ultimo expediente e concedeu a 
demissão ao ministerio, encarregando logo o 
senador Ferraz, ex-presidente da provincia 
do Rio Grande do Sul, da organisação do 
novo gabinete. No dia 10 estava este orga- 
nisado, ficando composto, como já noticia- 
mos, do seguinte modo : 

Presidente do conselho, ministro das fi- 
nanças, e interinamente, do interior, o se- 
nador Silva Ferraz; 

Negocios estrangeiros, o senador Cansan- 
são de Sinimbú ; 

Justiça, o deputado Paranaguá ; 

Guerra, o deputado Sebastião do Rêgo 
Barros ; 

Marinha, o deputado Paes Barreto. 

O jornal «Echo do Brazil», orgão dos 
interesses francezes n'este paiz, e que, se pu- 
blica em francez, julga nos seguintes termos 
o novo ministerio : 

« Os membros mais eminentes do novo 
gabinete, o presidente do conselho e o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, tem toma- 
do uma parte activa na discussão dos nego- 
cios publicos no senado. A modestia 6 a 
clareza do seu programma, que eltes não fi- 
zeram esperar, mostram as mois puras e pa- 
trioticas intenções, e os novos ministros es- 
peram obter o concurso de todos os homens 
esclarecidos do paiz. 

« A” excepção do snr. Rêgo Barros, que 
(já foi ministro, os outros membros do ga- 
binete sobem pela primeira, vez os degraus 
do poder ministerial. Entre elles predomi- 
na o elemento joven, e mocidade significa 
energia, amor do trabalho: duas qualidades 
que, como todos sabem, não faltam ao pre- 
sidente do conselho. é 

« As ideias do snr. Sinimbú são mui 
vastas, e as potencias estrangeiras podem es- 
perar do novo director uma cordialidade per- 
feita reunida a «uma honrosa dignidade.» 
O conselheiro Salles - Torres-Homem , 
ex-ministro das finanças, fez a seguinte ex- 
posição á camara dos deputados na sessão 
de 11 d'Agosto, apresentando as 'razões que 
occasionaram a demissão do ministerio de 
12 de Dezembro: 

« Apressando-me a explicar ás camaras 
os motivos que determinaram a dissolução 
do gabinete de 12 de Dezembro, não faço 
mais do que cumprir um dever constitucio: 
nal. para com o parlamento e o paiz, que'se 
interessam sempre no mais alto grão em co- 
nhecor as causas dos acontecimentos deste 
genero. 1 

« Quando apresentámos a esta camara o 
projecto de lei regulando a emissão dos ban- 
cos; o ministerio viu-se abandonado por al- 
guns membros que até ahi linham feito par- 
te da maioria a qual, antes, o sustentava, 
Ainda que o gabinete não tivesse sido insen- 
sivel á perda do poderoso apoio destes mem= 
bros divergindo. em tão: grave questão, não 


pôde comtudo deixar de insistir pela adopção 
de uma medida que, segundo as suas pro- 
fundas convicções, era de uma necessidade 
urgente e indispensavel. 

« Da mesma sorte, o ministerio julgou 
que não devia recuar diante das manifesta- 
ções vindas do publico contra o projecto de 
que se trata, porque, segundo o seu modo 
de vêr, ellas não tinham o peso de uma 
authoridade sufficiente n'uma questão que, 
ara ser convenientemente resolvida, exige 
a placidez desinteressada -e as luzes espe- 
ciaes que se encontram no seio da repre- 
sentação do paiz. 

«O ministerio continuou a seguir a 
sua marcha, apoiado por uma maioria pouco 
numerosa, mas cheia de illustração e pa- 
triotismo, e admiravel pela sua dedicação e 
firmeza. Apresentou-se porém um obstaculo 
de natureza completamente diferente de 
aquelles que o governo se propunha aftron- 
lar, e que era necessario desviar para que 
elle podesse continuar sem prejuizo pelo 
respeito devido ao poder que lhe era con- 
fiado. 

« Este obstaculo provinha dos meios 
anormaes e imprevistos pelos quaes se pro- 
punham a tornar impossivel a posição de mi- 
nistros para homens honrados. Recorreu-se 
a excessos deploraveis de que não havia 
exemplo na tribuna legislativa, mesmo nos 
tempos mais calamitosos de nossa historia 
politica. Estes meios d'ataque, apesar de não 
poderem attingir as pessoas dos ministros, 
tendiam comtudo a enfraquecer o principio 
d'autoridade, ea debilitar as inslituições re- 
presentativas, a rebaixar o poder destruindo 
uma das condicções essenciaes de sua força. 
« Este espectaculo dado ao paiz, e a es- 
terilidade provavel da sessão legislativa por 
effeito dos gravissimos vícios do regimen 
senatorial, reclamavam medidas de previ- 
dencia, e o gabinete resolveu sollicital-as , 
por intervenção de seu presidente, de S. M. 
o imperador. Estas medidas consistiam no 
adiamento das camaras, que mais tarde se- 
riam seguido da dissolução, se por acaso fos- 
se mal vista a esperança que nutriamos de 
que o silencio temporario da tribuna, a inter- 
rupção da lucta acalmariam as paixões e da- 
ria à preponderancia aos sentimentos natu- 
raes da justiça de nossos adversarios sobre 
suas prevenções sem fundamento. No caso 
porém em que a corda na sua sabedoria, 
não julgasse conveniente fazer uso de suas 
altas prerogativas neste sentido, o gabinete 
aconselhava e pedia respeitosamente a sua 
propria dissolução. 

«S. M. dignou-se preferir este ultimo 
expediente, e concedeu-nos a graça de nos 
dar as nossas demissões. 

«Retirando-nos, snrs., da direcção dos ne- 
gocios publicos com a consciencia satisfeita por 
ter desempenhado dificeis deveres o meio de 
tantos obstaculos e injustiças, que sem du- 
vida serão passageiras, não podemos fazer 
outros votos que não sejam os do prompto 
restabelecimento da ordem parlamentar, e 
sobretudo do respeito reciproco que se devem 
os deveres do Estado, e ao qual estão ligados 
os maiores interesses de nossa ordem social. 
« Qualquer que seja a linha de conducta 
que nós e os nossos amigos das duas cama- 
ros, adoptarem para o futuro, com relação 
aos illustres cavalheiros que a corda acaba 
de chamar a seus conselhos, faremos todos 
os nossos esforços para que não resulte ef- 
feito e influencia do exemplo de uma maneira 
de proceder, que, se se renovasse, traria a 
degradação do systema representativo e tor- 
naria impossivel a existencia de todo o go- 
verno sério e regular. » 7 

“Na mesma sessão, o conselheiro Silva 
Ferraz, presidente do novo conselho de mi- 
nislros, expoz nos seguintes termos o pro- 
gramma do ministerio actual: 

« É do nosso dever, senhores, dar-vos 
a conhecer o plano politico que havemos de 
seguir. 


Nascidos ambos: segundo a opinião do 
medico, com os signaes os mais vividouros, 
offereciamos, á primeira vista, a particula- 
ridade d'uma similhança tão extraordinaria, 
que nossa propria mãi, no principio, re- 
corria a um pequeno sigaal que eu tinha 
no pescoço para nos distinguir. 

Quando hiamos crescendo, tinhamos a 
mesma estatura; a côr dos cabellos, dos 
olhos e; rosto era identica;; as; feições eram 
as mesmas ; o mesmo metal de voz ;. de 
sorte, que; as pessoas que me encontravam 
em qualquer parte, quando ainda ha pouco. 
tinham visto meu irmão noutra”, ficavam 
maravilhadas. O nosso caracter, sensibili- 
dade e gôstos eram em tudo similhantes. O 
que fazia chorar meu irmão fazia-me cho- 
rar tambem , aquilo que o alegrava cau- 
sava-me prazer, Na eschola e no collegio 
duvamos provas de igual memoria, de igual 
comprehensão. Se meu irmão era o pri- 
meiro eu jámais deixei de ser o segundo , 
quando: não acontecia sermos ex aquo. O 
dia  solemne da. distribuição dos premios 
era um dia de completo triumpho para nós 
ambos. Amavamo-nos a ponto de não po- 
dermos estar separados um só instante. 

Esta similhança , por mais maravilhosa 
que pareça, não é cousa nova. Se não é 
menos raro em uma familia, mesmo entre 
estranhos, haver dous rostos similhantes, a 
ponto de darem lugar a enganos, não acon- 
tece menos frequentemente encontrar natu- 
rezas dotadas de taes anslogias, que, em 
altenção á imperfeição de nossos, sentidos , 
so" possa dizer como diziam dé nós: eis 
DUAS  NATUREZAS IDENTICAS. MS 

- Vivendo a mesma vida, debaixo do im- 
|perio constante das mesmas: impressões, re- 


sultava da nossa identidade, que ao mesmo 
tempo o mesmo pensamento nos occupava 
a ambos. Rntre mil factos citarei um dos 
mais caracforisticos. 

-Nosso pai era um homem excentrico e 
excessivamente arrebatado, e seu genio des- 
potico o isolava de, sua familia. Passava a 
fóra de casa, pelas mais duras contrarieda- 
des, sem dizer uma só palavra, e desfor- 
gava-se na, familia do que fóra della lhe 
faziam sofirer. Nossa mãi e seus filhos eram, 
as, victimas sobre quem descarregava a sua 
ira, e qualquer pretexto era suficiente para 
nos agoitar com um junco, porque isto en- 
trava no seu systema de educação. Todos 
lhe tinhamos grande mêdo , e estavamos 
sempre álerta quando sabiamos que não ha- 
via sahido, Usava por casa d'um trage que 
nol-o fazia conhecer ao longe. O seu bo- 
net escarlate, casaco azul e avental verde 
era bastante para nos fazer fugir. Quando 
estava com a cabeça inclinada e os braços 
cruzados, logo nos convenciamos. que pro- 
curava uma victima. 

A casa, da qual occupavamos os bai- 
xos, compunha-se de duas partes divididas 
por um grande pateo. A familia occupava 
o lado da rua-e no outro estava a oflicina 
e um alpendre. 

Um dia que .meu pai linha sahido, eu 
brincava na officina. e Theodoro estava no 
seu quarto entretido a colorir estampas. Como 
sabia que meu pai estava ausente, uma ideia 
burlesta me veio imaginação. Vesti uma 
jaqueta rota dium aprendiz, atei no. pescoço 
um lenço. encarnado, puz na, cabeça mm cha- 
sado é sem tainpo, ei cont] 
um alfinete um lenço no fundo das calças, 
e com esto disfarce, que fazia rir ás gar-| 


« Não occultarei que acabamos de tomar 
sobre nossos hombros um fardo mui pesado; 
comprehendemos e apreciamos perfeitamente 
a gravidade da situação em que estamos; co- 
nhecemos a fraqueza de nossas forças e a 
grandeza do empenho que contrahimos para 
com o paiz. 

« Mas, unidos em um só pensamento e 
em uma só vontade, na esperança de obter 
das camaras legislativas o apoio necessario, 
não recuamos diante das dificuldades que 
todos conheceis. 

« Sahidos do seio da representação na- 
cional, conhecemos perfeitamente a nossa res- 
ponsabilidade e os encargos do systema re- 
presentativo. qe 
« Faremos todos os esforços possiveis 
para manter a harmonia necessaria entre o 
poder executivo o as camaras legislativas. 
Nesta intenção servir-nos-hemos de todos os 
meios legitimos para obter a confiança que 
é essencial para um gabinete parlamentar 
sahido do seio da representação nacional. 

« O nosso pensamento ácerca dos ne- 
gocios exteriores é todo de benevolencia e de 
paz, mas de paz sem detrimento da dignida- 
de dos direitos do imperio. 

« No. interior com o concurso dos ho- 
mens de merecimento, que acceitamos e de- 
sejamos muito poder obter, sejam quaes fo- 
rem as suas opiniões sem omissão dos prin- 
cipios de justiça e moderação que devem 
ser o sello dos actos de todo o governo re- 
gular, temos a peito manter as instituições 


juradas, observar e fazer observar com leal- 


dade a legislação do paiz, caminhando para 
o mesmo fim de seu melhoramento e de sua 
perfeição, segundo o aconselhar a experien- 
cia. 

« Com este dever, temos um outro não 
menor; é fomentar, tanto quanto couber em 
nosso poder, e conforme os recursos do lhe- 
souro, os melhoramentos moraes e materiaes 
de que o paiz carece, 

« A nossa situação financeira não é bri- 
lhante, nem o será em quanto que diversas 
causas que vos são berh conhecidas, activa- 
rem a falta de equilibrio entre a receita e 
a despeza do Estado. A mais stricta econo- 
mia é pois uma lei de necessidade para nós e 
para os representantes da nação. | b 
« Em nosso systema economico, surgi- 
ram ultimamente questões de muita gravi- 
dade e de grande importancia, que exigem 
maduro e -rellectido exame, e reclamam o 
mais profundo estudo. 

« Em tempo opportuno, senhores, será 
a vossa altenção occupada com objectos de 
tão elevado alcance. 

« Taes são os principios que nos hão- 
de guiar na estrada que encetamos: espe- 
ramos pois, por causa-d'elles, merecer o 
apoio e a confiança dos representantes da na- 
ção, sem o que nos é impossivel viver de- 
baixo do ponto de vista parlamentar. » 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DO 
Governo N.º 218 pe 16 DE SETEMBRO. 


— Portaria de 14 do corrente expedida 
pelo ministerio do reino ao governador ci- 
vil de Castello Branco esclarecendo-o quanto 
á antinomia que se lhe afigurava existir en-! 
tre as disposições do artigo 229 n.º 5 do 
Codigo Administralivo, e as dos artigos 248 
$2.º n.º 3, e 278 n.º 9 do mesmo Codi- 
go, e declarando-lhe que não póde ser pos- 
ta em duvida a competencia do conselhv de 
districto como corpo deliberante no acto de 
tomar as contas das irmandades e confrarias. 
— Relatorio do inspector interino dos 
pezos e medidas do districto do Funchal das 
comparações entre as medidas antigas e as 
do novo systema metrico decimal, no refe- 
rido districto administrativo, 

— Annuncio da direcção geral: da the- 


—————————————————————| 


galhadas os operarios, sahi do pateo com 
tenção de hir procurar meu irmão. 

-Ainda não tinha dado tres passos quan- 
do estaquei como fulminado d'um raio. Le- 
vanto os olhos e descubro o bonet escarlate 
de meu pai, a cabeça inclinada e os bra- 
ços cruzados, vindo direito a mim. Um 
frio glacial penetrou até á medula de meus 
ossos. À cabeça se me perturbou e pouco 
faltou para que não desmaiasse. Com- 
tudo, ainda tivea presença d'espirito neces- 
saria para deitar a fugir. y 
- Estaquei de novo ás risadas que ouvi 
atraz de mim o na oficina. Estupefacto, vol- 
tei a cabeça e vejo que aquelle que, à pri- 
meira. vista, tomára, por meu pai, não era 
outro senão meu irmão Theodoro, que, no 
momento em que eu me disfarçava com o 
fato do aprendiz, punha elle o. bonct es- 
carlate, o avental verde e veslia o casaco 
azul de meu pai, vindo ao meu encontro 
como eu hia ao seu. Póde facilmente con- 
ceber-se qual não foi o accesso de riso que 
de Theodoro e de mim se apossou. Com 
os trapos que nos cobriam começamos a fa- 
zer pantomimas. Theodoro arremedava os 
modos palernaes com perfeita similhança, 
em quanto que eu só tractava de imitar as 
posições tragi-comicas de, Frederico Lemat- 
tre, em um dos seus papeis favoritos.” Os 
operarios novos e velhos formavam circulo 
em volta de nós e gozavam. com o maior 
prazer este espectaculo gratuito. 

“Mas, uma nova apparição, d'esta vez 
realmente terrivel, perturbou repentinamen-. 
te o especiaculo c nos gelou, o sangue. 
Nosso verdadeiro pai acabava d'apparecer na 
extremidade do pateo| Alterrados, deita- 
mos a fugir como as aves selvagens assom- 


souraria de se terem expedido as ordens 
necessárias para o pagamento, no dia 19 do 
corrente, dos vencimentos do mez d'Agosto 
ultimo das seguintes classes : — Archivo mi- 
litar — Conservatorio real-de Lisboa — Escola 
medico-cirúrgica de Lisboa — Escola do exer- 
cito — Escola Polytechnica — Collegio mili- 
tar — Escola veterinaria — Intendencia de 
marinha do Porto — Estações civis de fazen- 
da — Lyceu de Lisboa — Professores do dis- 
tricto de Lisboa — Trabalhos  estatisticos — 
Estanco e fabrica do tabaco — Fabrica da 
polvora — Officiaes em commissão — Ditos 
em disponibilidade — Hospital da marinha — 
Observatorio — Mattas. 
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— Decreto de 31 d'Agosto approvando 
o projecto de regulamento da alfandega do ' 
Ambriz, organisado pelo governador geral 
da provincia de Angols. 

— Regulamento da dita alfandega a que 
se refere o decreto mencionado. 

— Decreto de 13 de Setembro do mi- 
nisterio das obras publicas abrindo concurso 
por espaço de 40 dias a contar de 17 do 
corrente para a construcção do algumas es- 
tradas ordinarias de 1.º e 2.º classe na ex- 
tenção de 693 Kkilometros, segundo as con- 
dições do contracto provisorio celebrado, na 
data do decreto, entre o governo e Charles 
Langlois, 


INTERIOR. 


LISBOA, 17 DE SETEMBRO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


HonteM não nos consta que se passas- 
se cousa que tenha grande importancia. Como 
era dia de grande gala estiveram as repar- 
tições publicas fechadas, havendo todas as 
demonstrações costumadas. 

Os ministros e todas as pessoas que 
occupam a alta jerarchia, apesar de estar 
declarado officialmente que não havia rece- 
pção, partiram para Mafra com o fim de cum- 
primentarem El-Rei, que, segundo nos infor- 
mam, vem no dia 21 a Lisboa. 

No arsenal de marinha foi escolhido o 
dia de hontem, por ser o anniversario de S. M., 
para ser lançada á agua a escuna de guerra 
«S. Thomé». O constructor foi osnr. Prégo, 
que mais uma vez vem provar que no nosso 
paiz se podem e sabem fazer bons navios de 
guerra. Dizem os entendedores que a es- 
cuna é muito elegante e de solida constru- 
cção. E' destinada á estação naval da ilha de 
S. Thomé. 

- Os theatros de «D. Maria»,. «Gymnasio», 
que hontem abriu pela primeira vez as suas 
portas depois de reconstruido, o «Varieda- 
des», deram espectaculo de gala, represen- 
tando todos peças novas. No Passeio Publi- 
co houve o beneficio do Asylo de Mendici- 
dade, onde o fogo monstro chamou 9:000 
pessoas, pouco mais ou menos. Na rua cen- 
tral era um mar de gente. 

O «Diario» de hoje traz o decreto que 
manda abrir o concurso de quarenta dias 
para a construcção das estradas nas provin- 
cias de Traz-os-montes, Beira e Algarve, pro- 
visoriamente contractadas, como já annuncia- 
mos, com M. Charles Langlois. Ninguem po- 
derá entrar no concurso sem previamente ter 
depositado no banco de Portugal a quantia 
de 40 contos de reis. A licitação será feita 
em hasta publica e versará tão sómente so- 
breo preço por que deverá ser feito cada ki- 
lometro de estrada de 1.º e 2.º classe, que, 
pelo contracto provisoriv, é, como já disse- 
mos, de 4:2008 rs. para as estradas de 1.º 
classe e 3:200% rs. para as de segunda. A 
empreza, segundo a letra do referido con- 
tracto, deverá ter concluido as estrados , 
que se obriga a fazer no espaço de dous an- 
nos, contando desde o comêço das obras, e 
no caso de faltar perderá todas as sommas 


bradas pela detonação d'um tiro. Meu pai, 
lançando mão d'um pedaço de corda, n'um 
abrir e fechar d'olhos, correu sobre nós. A 
casa tinha varias escadas que se correspon- 
diam. Correndo a bom correr, semeando 
pelo caminho os vestidos com que estava- 
mos disfarçados, subimos, descemos, para 
tornar a subir e descer, até que nosso pai, 
cheio de fadiga, julgou a proposito hir des- 
cançar, depois de nos ter mimoseado com 
uma boa dóse de corda. 

Estes accidentes e outros mais do mes- 
mo genero não impediam que nos julgas- 
semos felizes. Ainda agora não posso lem- 
brar-me d'isto sem que meus olhos se ar- 
razem de lagrimas. Quem me dera n'aquelle 
tempo em que eu prestava o meu corpo 
para apanhar as pancadas destinadas a meu 
irmão, e que Theodoro fazia outro tanto por 
meu respeito! Oh! como a cór do cou e 
das arvores era bella,. e como tão depressa 
esqueciamos os pezares e as lagrimas | Que 
bellas perspectivas de futuro tão brilhante 
e alegre! Quão pouco nos custava então 
confessar culpados, quando eramos innocen- 
tes, para chamar sobre nós a cólera pater- 
nal, preste a cahir sobre nossa mái ou so- 
bre alguma de nossas irmãs! Supportava-. 
mos com tanto mais estoicismo as dôres da 
correcção, quanto muior era a convicção de 
que a não mereceramos. Menos para prova 
do que acabo do dizer -do que para dar 
uma ideia 'do que era minha irmã mais ve- 
lha, que, passados tempos, algumas vezes 
tão cruel se mostrou para commigo, you con- 
tar outra onedocta. 4 


LU 
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que o governo lhe dever nessa epocha, fi- 
cando ipso facto o contracto rescindido. 

As estradas a fazor são : -— Bragança q 
Villa Real por Villa Flor e Mirandelly, me- 
mos a parte construida [90 kilometras): Gha- 
ves a Villa Real por Villa Pouca d'Aguiar 
[52 is Chaves e Guimarães por Cavez é 
Fafe [102 kil.]: Braga a Guimarães [18 kil.): 
Trancoso a Lamego [60 kil.): Vizeu a Alber- 
garia [60 kil.]: Ponte Pedrinha á Ponte da 
Mucella na estrada de Celorico ao Alva por 
Galizes, e Ramal da Raiva [77,3 kil.): Cas- 
tello Branco á Guarda pelo Fundão e Covilhã 
[84 kit.]: Leiria a Thomar [30 kil.]; e estra- 
da litoral do Algarve, de Lagos a Villa Real 
de Santo Antonio por Villa Nova de Porti- 
mão, Albufeira, Faro e Tavira, menos a par- 
te construida [120 kil.], cujo preço de cons- 
trucção, segundo as disposicõesdo artigo, im- 
porta em 2.467:8608000 reis. * 

Tem causado indignação, mesmo aos 

. partidarios do governo sérios e imparciaes, 
os factos que se tem dado com as re- 
formas das secretarias. Os decretos que as 
authorisam mandam que os lugares sejam 
dados por concurso; mas antes de serem as 
reformas publicadas já nas secretarias estão 
a trabalhar os novos empregados, que por 
conseguinte são admittidos illegalmente. De- 
pois aposentam-se empregados que mereciam 
toda a consideração pelo seu zêlo o activi- 
dade, cuja substituição é a maior parte das 
vezes mal feita. Os correios de secretaria fi- 
cam a ganhar 5008000 réis, e qualquer empre- 
gado, que deve ser considerado acima de 
correio, esse então ganha 200% ou 3008. 
E' de justiça confessar que com as taes re- 
formas e reorganisações tem havido muita 
condescendencia por parte dos ministros, a 
ponto de os obrigar à descer da sua digni- 
dade. Diz-se que a reforma da secretaria das 
justiças será publicada segunda feira, mas a 
isto accrescenta-se, infelizmente, que não dei- 
xará de vir isempta de ignaes dofeitos. 

A imprensa tem-se: occupado em discu- 
tir a questão dos passaportês. Ainda que ba 
muito é reconhecido o pouco que valem os 
passaportes interiores, que só teem servido 
para se praticarem vexames, e a maioria é 
pela abolição, apparece todavia quem apoia 
o contrario, temendo pela segurança publica. 
Havendo policia bem organisada em todo o 
reino é. desnecessario o passaporte, pois não 
dá segurança no transito e só serve para 
incommodos e demoras. Desejavamos vêr rea- 
lisada a ideia espalhada ultimamente da sup- 
pressão de passaportes de transito, sendo a 
policia reorganisada de modo quo ficasse es- 

- palhada e tivesse acção em todo 6 ' reino. 
Assim ganhariamós de dous modos. Teria- 
mos uma verdadeira policia, pois o que ago- 
xa existe com esse nome não é senão uma 
ficção, e acabaria O vexame e O incommo- 
do a que dão causa os passaportes. O go- 
verno que. pozesse em prática uma tal me- 
dida não podia deixar de ser elogiado. 

As inscripções não teem feito diferença. 
Continuam pela cotação anterior. 


— emergem 


AVEIRO, 47 DE SETEMBRO. 
” [Do Campeão do Vouga). 

Hontem, ás 4 horas da tarde, encalhou na 
entrada da barra, canal do norte, uma es- 
cuna ingleza, que demandaya ha dias o por- 
to d'estu cidade, eisto, segundo nos afirma- 
ram, pela impericia dos pilotos, que não fi- 
zeram o seu dever. : 

Parece que o casco soffrerá alguma ava- 
zia, mas que se poderá salvar, se por ventu- 
za o alijarem e o mar der lugar á manobra. 

O snr. brigadeiro Francisco de Paula Lo- 
Do d'Avila, acompanhado de um tenente co- 
ronel e d'um major, vieram aqui inspeccio- 
nar o material d'artilheria existente na barra, 
e sabiram hontem em direcção á Figueira. 
Para inspeccionar duas velhissimas peças col- 
locadas em reparos podres fazem-se andar 
pelo paiz tres officiaes superiores que hão- 
de vencer grossos proventos, e que ainda 
assim não deixam de ser pesados aos habi- 
tantes das povoações onde pernoitam —por- 

- que exigem boletos | 

E' a commissão mais inutil e mais ca- 
ricata que conhecemos. Ella é, porém, um 
reflexo do modo por que são tractados os ne- 
gócios d'este paiz, 

Teem sido ultimamente ahi apprehendi- 


dos alguns carros com sal, em consequen-|. 


cia de não terem pago os respectivos direi- 


tos de consummo. Os carreiros desculpam-se 


que os marnotos à quem compraram o sal 
lhes disseram Ler jip 

xam-se da sua má 
fazenda e os transportes. 


Passou n'esta cidade em direcção á sua 


casa de Mogofores o snr. bispo de Vizen. S. 
exc.? esteve quinze dias a banhos na Costa 
Nova do Prado, demorando-se alli apenas 
aquelle tempo para não prolongar mais a sua 
estada fóra do bispado, O digno prelado vai 
sem demora tomar conta do governo da sua 
diocese. 


NOTICIARIO. 


RES SS 
TRASLADAÇÃO. 


* Teve, na tarde de hontem, logar, como 
se linha annunciado, a trasladação dos res- 
tos mortaes do eminente musico e insigne 
compositor Francisco Eduardo da Costa, para 
o mausoleu construido no cemiterio do Pra- 
do do Repouso, por meio da snbscripção pro- 
movida entre os seus amigos e admiradores. 

" Sobre o mausoleu estava o busto do fi- 
nado artista coberto de um véu funebre. 

O mausoleu é de granito, com emble- 
mas apropriados. 

"A capella do cemiterio estava toda for- 
rada de crepe, tendo no centro uma rica la- 
rima, sobre a qual pousava o féretro, cober- 
to com um panno funerario. 

A” direita do altar estava a bancada da 
musica, que se compunha das tres capellas 
d'esta cidade, dirigidas pelo decano o snr, 
João Antonio Ribas. O restante [lugar era oc- 
cupado pelos convidados, que em numero de 
480, com tochas, ainda tomavam um grande 
espaço fóra da porta. : 

O espectaculo era imponente e miges- 
toso, porque mais de 6,000 pessoas se ejun- 


ago os direitos, a quei- 
, mas vão perdendo a 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


As tres capellas do musica executaram 
o Qui lazqrum e Libera-me, de que fôra 
author aquelle que alli recebia posthumas 
manifestações do grande e devido apreço 
em que era tido pelos seus conterraneos , 
que oadmiravam rodeado do brilhante pres- 
tigio do seu genio e da grandeza do seu 
talento, e que pranteiam a sua prematura 
morte. 

No acto da trasladação seguravam as 
borlas do panno que cobria o féretro, os 
snrs. Alexandre Soares Pinto de Andrade— 
Antonio José Duarte Guimarães — Cosme 
Martins da Cruz —João Antonio de Miranda 
Guimarães —João Antonio Ribas— e Manoel 
de Souza Carqueja. 

Foi o derradeiro tributo prestado á me- 
moria do grande artista; e a solemnidade, 
grave e triste, foi condigna do objecto e da 
elevação do sentimento que a inspirára. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sahido no sabbado para Lisboa, ás 5 horas 
da tarde, conduziu 118 passageiros, entre es- 
tes os seguintes : 

Francisco José Leite Lage, José Antonio 
Fernandes Netto, José Gonçalves da Silva, 
Francisco José Vieira, João Lourenço d'An- 
drade e seu filho, Joaquim David Hinsch e 
Joaquim José da Silva Junior. 

«Jogo. —Tem continuado n'estas noites 
as diligencias na freguezia de S. Nicolau para 
reprimir o jogo. O systema adoptado. ulti- 
mamente n'esta freguezia é aquella que jul- 
gamos mais proficuo e de que se deve colher 
optimos resultados, esperando que nos outros 
bairros se siga o mesmo systema. 

As portas das casas onde se joga guar- 
necidas por quatrocabos de policia avita que 
o operario, que ainda não perdeu a vergonha, 
se attreva-a transpôr o limiar d'essas espe- 
lunças por meio de alas de .cabos. 

Só o jogador de profissão é que pon- 
co so importará da espera que lhe fazem os 
agentes da policia. Mas esse não nos com- 
punge; os que devéras nos magoam o cora- 
ção são os oporarios que deixam em casa nã 
miseria a mulher e os filhos para hirem á 
noite depositar n'essas possilgas do. vicio o 
frueto do seu penoso trabalho. 
Enstallação. — Hontem teve lugar, 
em Villa Nova de Gaya,.com festival sole- 
mnidade, a installação legal da associação 
villanovense — Fé, Esperança e Caridade — 
fazendo-se leitura publica do: alvará regio, 
que approvou os estatutos d'aquella asso- 
ciação. 

EPeshumanidade. — Hontem, achan- 
do-se debaixo «dos arcos que ficam por de- 
traz dos da Ribeira um: homem quasi mo- 
jribundo, algumas pessoas, 'condoidas, men- 
daram avisar o cabo de secção, para que 
este fizesse conduzir o infeliz ao hospital da 
Misericordia com a brevidade que o caso 
pedia. 
Ocabo, que é um barbeiro, atarefado a 
barbear os freguezes, respondeu que estava 
oceupado e que o mais que podia fazer- era 
dar uma maca, e seaquizessem a fossem bus- 
car a casa d'elle. 

E no emtanto o tempo passava. sem que 
empregasse meio algum de socorrer o in- 
feliz, -alé que um individuo, condoendo-se 
d'aquelle abandono, mandou buscar a maca 
e à sua custa pagou a quem conduzisse o 
desgraçado homem ao hospital, onde foi un- 
gido apenas chegou, expirando pouco depois, 
o que lalvez não acontecesse se o cabo de 
secção da Ribeira, cumprindo com o seu de- 
ver; fizesse com que o desyenturado fosse 
soccorrido mais a tempo. 

Confiamos que q regedor de S. Nicolau 
não deixe impune o acto de deshumanidade, 
que, faltando ao seu dever, commelteu o 
cabo em questão. : 

Loteria de Lishoa. — Segundo par- 
ticipação telegraphica, os bilhetes que obti- 
veram premios de 60% para cima na ox- 
tracção que teve lugar no sabbado foram os 
dos numeros seguintes: 

Numero 2224 com 7:0008000 
Numero 4926 com 2:0004000 
Numero 5312 com 1:0008000 


rs. 


» 
Numero 2697 com 6008000 » 
Numero 356 com 5008000 » 


Numeros 3096 e 5644 com 3008000 rs. 
cada um. 


cada um. 

Numeros 404, 4594, 2803, 2713, 2793, 
3559, 591, 3515, 2505, 4524, 2941, 2355, 
1309, 5171, 2038, 1801, 4552, 2235, 939, 
2441, 5598, 4653, 3624, 6943, 861, 5699, 
2281, 1034, 1328.0 5172 com 4008000 rs. 
cada um. 

Numero 5492 com 6OfO0O rs. . 

Feira de Vizeu. — Já começou esta 
feira, quo era uma das mais importantes que 
se faziam no paiz, mas que hoje vai perden- 
do muito da sua antiga importancia pela ex- 
tensão que actualmente tem o commercio e 
pela sua generalisação. Nos dias 45 e 16 de- 
via sér a feira dos bezerros, que em grande 
numero alli afluem, D'este gado nada fica por 
vender. 

Caminho de ferro de leste. — 
Nos 7 dias decorridos de 4 a 10 do corrente 
transilaram pelo caminho de ferro de leste 
na secção de Lisboa á Ponte de Asseca 8,631 
passageiros, sendo 8,980 civis e 251 militares. 
D'aquelles foram 239 de 1.º classe, 2,402 de 
2.º 5,739 de 3.º 

A receita total nos 7 dias foi de 2:3898110 
réis, sendo 2:0248115 producto de passagei- 
ros, 2408730 de bagagens, recovagens e mer- 
cadorias, o 1248265 de cavallos, carruagens, 
cães, metaes e excessos, A receita corres- 
pondente a cada kilometro foi de 35131 rs. 

Prohibição. — Segundo se lê na «Cor- 
respondencia Authographa», o governa hes- 
panhol. prohibiu a introducção em Hespanha 
do jornal de Lisboa o «Futuro», por se ler 
publicado n'este jornal um artigo communi- 
cado, em. hespanhol, em que se bostilisa a 
rainha de Hespanha e o ministro da guerra 
O'Donell, por motivo das execuções de Se- 
vilha e Badajoz. E 

Reforma monetária em Ingla- 
terra. — O governo inglez tinha nomeado 
ha mais de um. anno uma commissão encar- 


Numeros 389 e 3566 com 2008000 rs.|. 


x 


decimal, sendo substituido pelo syste- 
a aerial: Donde e seria conser- 
vada a libra esterlina; parém, emvez de a 
dividir em 20 shilingo 8 em BO Vono, lo 
valeria 10 florins, e o florim seria dividido 
como nos Estados-Unidos, em centesimos de 
florim. Essa substituição hia causar uma com- 
pleta revolução nos usos do commercio inglez, 
e, não obstante as vantagens inconlestaveis 
do systema decimal, as mudanças propostas 
encontraram amais viva resistencia. A com- 
missão, depois de um trabalho assiduo, e ten- 
do consultado muitos banqueiros, manufactu-. 
ristase negociantes, publicou o seu relatorio, 
que conclue pela rejeição de todas as com- 
binações propóstas e pela continuação do 
statu quo. À decisão d'essa commissão diz 
em resumo que a moeda decimal, pelo 
menos, segundo a fórma por que foi pro- 
posta, não póde ser considerada como um 
melhoramento certo e eyidente do systema 
monetario actual, e que seria antes uma ex- 
periencia de resultado duvidoso, que em todo 
o caso daria lugar a sérias difficaldades du- 
rante a época de transição do antigo para o 
novo systema. 

Desgraçados doentes!—. Ao «Jor- 
nal do Commercio» enviaram a seguinte cu- 
riosa certidão de um facultativo, que é trans- 
cripta flelmente : 

«P. J. S. Medico-Cirurgico Approvado e 
Documentado competentemente, partidista do 
mosteiro de S. Bernardo d..... 

« Attesto que Maria Costa Casada com 
Manoel Marçalino do lugar da Arrifana...... 
padesse Gronicamente Uma dore sentimental 
interna, que aimposse blita para o livre exer- 
cicio das suas funções da e Conemia vivente; 
e julgandosser uma Cardialgia norvosa, as- 
sentei fazer lho das Aguas lhremaes nassua 
Urigim, donde milhor pode sser tractada pe- 
los Abbeis phaCulitativos da mesma repar- 
tiçõo. = 

«A... 5 de septembro de 1859 

P. J. S» 

que cahirem nas mãos 


Pobres enfermos 
de tal phaCulitativo ! 
O mosteiro célebre. — Ha nas mar- 
gens do Loire, perto de Orleans, o célebre 
mosteiro de frades de S. Bento, fundado an- 
tes da dynastia dos Capetos occupar o throno 
de França. Contéro um sepulchro que é uma 
das maiores preciosidades historicas que en- 
cerro, e O unico, no seu genero, que não 
foi profanado durante a revolução de 1793. 

E a sepultura de Philippe 4.º, pai do 
Luiz o Gordo, coroado na capital de Orleans 
em 11413, e filho de Henrique 1.º, e por 
conseguinte meto de Roberto e bisneto de 
Hugo Capeto, conde de Pariz, duque e depois 
rei de França. 

As mulheres triumpham. — E 
mnito curioso e notavel o seguinte facto que 
se lê em uma revista de Pariz. Fallando da 
ultima sessão celebrada pelo instituto im- 
perial de França, para a distribuição annual 
dos premios litterários, diz: 

« Já que tocamos n'este ponto faremos 
uma observação muito opportuna, e é que 
este anno, assim como no passado, o bello 
sexo ganhou a victoria, pois de 21 premios 
que concedeu a academia, 18 foram- conferi- 
dos a mulheres. 

« Uma mulher obteye o premio da poe- 
sia. O lhema proposto para o concurso era — 
A irmã da caridade no seculo XIX. — A lau- 
reada é M.lle Ernestina: Dronet, que une ao 
seu titulo de poetisa o mais modesto de snb- 
directora d'um collegio de educação. » 

Estatistica da população de Ba- 
den. — À repartição de estalistica do mi- 
nisterio do interior de Baden acaba de pu- 
blicar os resultados do recenseamento feito, 
em Dezembro de 1858, no grão-ducado, 

Esse paiz têm actualmente 1,335:951 ha- 
bitantes, quer dizer, mais 21:115 habilan- 
tes do que quando so fez o ultimo recen- 
seamento, ha tres annos. Essa população 
comprehende 263:326 familias: mais 1:449 
do que em 1855. 

A a ão divide-se em 877:991 ca- 
Lholicos, 433:075 protestantes, 23:562 israe- 
litas, 2:004 dissidentes. Depois do ultimo 
recenseamento, -o numero dos catholicos s9f- 
freu um augmento de 10:707:; o dos protes- 
tantos de 10:223 ; e o dos israelitas de 314. 
qo o sides diminuiram em numero de 

A população divide-se em 650:268 ho- 
meus e 685:684 mulheres, 

No espaço de tres annos emigraram 
7:416 habitantos. 

O numero dos habitantes decompõe-se 
da maneira seguinte, entre os quatro circu- 
los-do-governo-que-fórma-o grão=ducado: 

O Circulo do. Lago, que comprehende 
14 baliados, 370' povos e 5 colonias, tem 
195:249 habitantes e 37:090 familias, dos 
quaes 183:928 são catholicos, 9:413 protes- 
tantes, 1:699 israelitas e 219 dissidentes. 

O Circulo superior do Rheno, que com- 
prehendo 16 baliados, 445 povos e 1 colo- 
nia, tom habitantes 336:465 e 65:960 fami- 
lias ; sendo catholicos 235:082, 97:190 pro- 
testantes, 4:162 israelitas e 91 dissidentos. 

O Circulo medio do Rheno, formado de 
19 baliados, 393 povos e 5 colonias, tem 
457:327 habitantes e 89:034 familias; sendo 
279:467 calholicos, 170:493 protestantes, 
6:913 israelitas e 454 dissidentes. 

Finalmente, o Circulo do Rheno infe- 
rior, que comprehende 18 baliados, 376 po- 
vos e 28 colonias, tem 346:911 hobitantes 
e 70:642 familias; sendo 178:894 catholi- 
cos, 155:979 protestantes, 10:798 israelitas 
e 1:240 dissidentes. 


s Inglezes, — Já em tem- 


taram no cemiterio, 


que em Londres fora 


cusado do crime de envenenamenta 
mulher, para lhe herdar a sommã 


dg 
3000 libras esterlinas, ] 


ptomas. 
- Um dos medicos que visitou a enferma, 


os escrementos, 


os remedios. O jury pronunciou o terrive 
Guilty. 


tribunal sentenciou a pena ultima o réu. 
Este foi logo conduzido para o oratorio, 


tivesse lugar, quando appareceu uma carla 
no «Times» em que se demonstra que os 


carta lançou a duvida no animo do publico. 


o conílicto das opiniões dos homens de scien- 
cia a suspender a sentença: 


réu, já elle tinha perdido, toda a esperança 


da, prisão levou-lhe a boa noticia ao orato- 
rio. O doutor recebegn-a com socego e di- 


réu será posto em liberdade. 


opiniões. ' 


destas duvidas. 


blica na Inglaterra. 

Um filho indigno. — Lé-se n'um 
jornal hespanhol : 

«Ha tempos, não longe de Barcellona, 
um filho chamou seu pai ao juizo de con- 
ciliação, reclamando d'elle o custo de um 
par de sapatos, que lhe fizera, e que o pai 
levava calçados no acto. a 

Como as duas partes se não conciliassem, 
o juiz deu a seguinte sentença : 


dado, e aos deveres e obrigações que para 


completo e perpetuo silencio, e declaro de 
officio as custas do juizo.» 

Necrologio. — Morreu a 3 de Setem- 
bro, em, Hamburgo, com 88annos d'idade, 


manha, a mãi do finado poeta Henrique 
Heine. 
Expirou nos braços do seu filho Gustavo 


deublatt». 
O Sana 
CORRESPONDENCIAS. 
Sn. redactor. 

As authoridades civis e ecelesiasticas: 
d'este concelho de Louzada estão trabalhan- 
dono arredondamento das parochias mais do 
que o povo quer. Comtudo mostram que 
obram de boa fé e querem acertar; mas 
consta que entre estas authoridades não exis- 
te perfeita hormonia. Os parochos — salvas 
poucas e muito honrosas 'excepções— fazem 
uma: figura triste, é mostram ignorar 0— Va 
ui preclavis, nonnê ct ipse proeclaberis | de 
zaias; é a cautella que deve haver quando 
se vê o fogo na casa do visinho. O povo 
olha com maus olhos: para este serviço das 


jas e não accredita nas boas intenções do 
governo. - , 


ttlo, que o.pora. chama fa po 
par a despeza que voluntariamente estamos 
fuzendo com'os parochos. , 


damento: será mal feito, e do modo que já 

foi “dito no «Commercio do Porto». 
Sou de V. ele, etc, 

4% 


Louzada, 17 de Setembro de 1859. 


1 * Sn. rodáctor. 
Os reparos nas estradas de Braga é 
Povoa de Varzim ainda não estão conelai- 


diligencias duas vezes por semana. Louvo- 
ressejom dados ao snr. Franqueira d'aquella 
cidade por tomara iniciativa n'oste negocio, 
eoncorrendo com seus vehiculos para o en- 


jectada a do Porto á mesma villa, e da sua 
população andar por cerca de 3,000 fogos 
e de 41,000 almas, e ser talvez a villa do 
reino que mais contribue para o Estado. 


nhistas é actualmente superior a 
Povoa do Varzim 17 de Setembro. 


EXTERIOR. 


Foxnas de Madrid de Pê da faria de 12, 
do Havre de 10, Bruxellas de 11, 
São muito importantes as noticias Lele- 


gra 
drid, . 


gs SA 
caracter m; 


qutor Smelhurst,  aç- 


e a Hespanha q Marrocos, 


e 2a 


O veneno, segundo a depoimento das fa- 
cultativos, foi dado a intervallos e pequenas 
dóses, pará impedir a manifestação dos sim- 


em uma das suas indisposições, analisando 
descobriu n'elles 'ó toxico 
mortal. Tres facultalivos juraram que a en- 
ferma morreu envenenada, e que o culpado 
só podia ser seu esposo que lhe ministrava 


Em consequencia deste «yeredictum», o 
e tudo estava disposto para que a execução 


mesmos symptomas que se obseryayam na 
esposa do doutor se tinham dado tambem 
nas mulheres em estado de gravidez... Esta 


Cartas sobre cartas appareceram nas columnas 
do «Times», discutindo o ponto ante o jury 
da opinião. publica, por modo que o minis- 
tro da justiça se viu obrigado ante esta e 


Quando esta decisão foi communicada ao 


e se preparava para morrer. O gavernador 


gnidade, exclamando, depois de lhe apertar 
a mão: « Que horrivel cousa era morrer de 
uma morte ignominosa por um crime que 
não commettil » A opinião geral é que o 


Pela primeira vez, que se saiba, se revo- 
gou o «veredictum» d'um jury. inglez, porque 
só depois d'elle'se apresentou o conflicto das 


Não se prova, comtudo, que o accusado 
seja innocente. O que ha são duvidas sobre 
a sua culpabilidade, e os inglezes, bindo de 
accordo com a sua maxima fayorita, de que 
é preferivel se salvem onze culpados a que 
pereça um innocente, deram-lhe o beneficio 


O faelo prova o que vale a imprensa pe- 
riodica e a força irresistivel da opinião pu- 


« Altendondo á infelicidade do deman- 


com elle tem o demandante, imponho-lhe 


uma das mulheres mais espirituosas d'Álle- 


Heine, proprietario do jornal de Vienna «Frem- 


aulhoridades:, quer conservar as suos igre- 


Eu temo o resultado da suppressão d'al- 
gumas parochias, e desejo enganar-me. Não 
sei so O povo se engana com a firme per- 
suasão de que o governo tem n'este nego- 
cio vistas irreligiosas ; mas noto e admiro 
que o governo, não querendo alliviar quanto 
póde o povo: nas; contribuições, mostre um 
TiSajlco, Para. pou- 


Finalmente vai-se vendo que o arredon=|" 


dos e já'so acha estabelecida a carreira 'de 


grandecimento d'uma villa, que tem jazido 
no esquecimento dos governos, não possuindo 
nem uma só estrada boa, apesar de estar pro- 


Felizmente, com esta, falta o numero de ba, 


phicas que publicam os jornaes de Ma-|Ri 


slão italiana, que cada vez toma 
ais grave, ajuntam-se agora a, re- 
novação da, guerra na China, é a guerra en), 


'Segundo a declaração do «Monitor» & 
França e a Inglaferra vão fazer a guerra 
China, e vingar à afironta que lhes fôra fei- 
ta pelos chins pas pesdtas dos seus embai- 
xadores, com enxe infratção das estipula- 
ções do ultimo tractado. 

A Russia conseguiu em grande trium- 
pho, que pode considerar-se o termo da 
guerra do Caucazo. O célebre Schamyl, o 
mais encarniçado e mais perlinaz inimigo da 
Russia, segundo um despacho de S. Peters- 
burgo, chegou prisioneiro áquella capital. 

Uma outra noticia de muito alcance e 
importancia, communica o telegrapho, que a 
verificar-se, dará á questão italiana uma nova 
phase. 

Diz o despacho que a Prussia se deci- 
dira pelo lado da Austria. 

O artigo do, «Monitor» sobre. a Italia 
causou profunda sensação em Londres e mani- 
festou-se logo baixa na Bolsa. 

O «Morning Post» diz esperar que, em 
breve terá d'annunciar que a obra da paci- 
ficação d'Italia será tirada das mãos dos ne- 
gociadores de Zurich, para ser entregue nas 
mãos das, grandes potencias. 

O «Monitor» de 9 fallando do futuro in- 
quietante reservado á Italia se os conselhos, 
da França não fossem. escutados, declara que 
o governo francez, appellaya com toda a sua 
vontade para a reunião d'um congresso. 

Se se verifica a noticia relativa á Prussia, 
é de .crer quea França e a Austria sejam ago- 
ta as que mais se-empenhem na reunião do 
congresso. 

Parece confirmar-se o. dissentimento en-. 
tre os governos francez e de Roma, ácerca 
das Legações, de que:se não tractou nos pres 
liminares de VillazFranca. O governo francez 
declarou ao, Santo; Padre, que não só não 
interviria, nas Legações, mas que os desejos 
dos seus habitantes, de ter uma administra- 
ção. particular, lhes pareciam legitimos, e que 
julgava dever solicitar de Sua Santidade. o 
abandoro dos seus sobre as Negações. 

Na presença de todos estes factos; não é 
muito ayenturado dizer, que o horizonte po- 
litico; da Europa cada yez é mais carregado ,g 
mais inquietante. 


a 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 12. — As desordens de Bergamo 
e Cremona -por causa de demonstrações po-. 
liticas da parte de algumas auctoridades ec- 
clesiasticas não tiveram consequencias. 

O boato de que a Austria deixaria em 
liberdade a Vengeia por uma ampiália esti-. 
pulada foi bem acolhido, e de todas as po= 
voações importantes da Ialia central oflere- 
[cem para' este fim enormes sacrificios. 

VIENNA 12. — Assegura-se que no ul- 
timo: conselho que celebrou o governo, e a 
que presidiu o imperador, se faltou exten= 
samente da formação do congresso europeu 
para tractar dos assumptos de Italia. 

Começam a realisar-se os offerecimen= 
tos de concessões aos judeus, residentes no 
Imperio. 

BERNA 12. — Houve outra conferencia 
entre os plenipotencios d'Austria e França. 

Chegou um correio extraordinario fran- 
cez e partiu outro. ' 

TARIZ 12. — À imprensa d'aqui, da mes- 
ma fórma-que q estrangeira, não yê outro 
meio de resolver a questão italiana senão 
por: meio d'um congresso. 

Continúa a. falar-se da possibilidade do 
adquirir a Venecia por uma somma de di- 
nheiro, de que tanta necessidade. tem a 
Austria. 7 

A «Independencia belga» julga possivel 
formar-se um reino d'Etruria debaixo do 
sceptro do principe Napoleão, ainda que en- 
tende que a Inglaterra  repellirá. esta ideia: 
com todas as suas forças. 

VIENNA: 12. — Aqui voga a ideia de que 
a Austria tem direito a recuperar a Lombar- 
dia, se não se collocarem os duques nos seus, 
estados, pois cedeu-a com esta condição. 

“BRUXEELAS 12. — O «Nord» diz que em 
Bergamo houve desordens porque o bispo 
pôz interdicta nma' igreja em que. se -cele- 
braram-cxequias pelas victimas francezos na 
ultima campanha, 

Em Cremona houye tambem desordens 
pelo bispo as mandar celebrar em honra dos 
austriacos mortos, 

PARIZ 13.—A cavalleria do exercito de 
| Marrocos atacou;os portos avançados do exer- 
cilo francez na Argelia; porém foi repellida. 
victoriosamente pelas tropas francezas que 
lhes causou algumas perdas. 

Chegou aqui o diplomntico Reisset pro- 
codente de Bolonha. 

O rei da Belgica chegará a Biarritz áma- 
hã. 
Hoje chegaram já o imperador e a im- 

peratriz dos francezes. 

“TRIESTE: 13. — Os. plenipotencigrios 
francezes e inglezes chegaram a Peiho, a 20 - 
de Junho, e encontrando fechada a entrada 
por uma estacada, e não vendo funceionario 
chin que os recebesse, esperaram em vão, 
alé o dia 26. Então o almirante. inglez tra- 
etou de forçar a passagem porém foi re- 
pellido pela artilheria do forte que metteu a 
pique tres canhoneiras inglezas. A perda dos 
inglezes sóbe a 478 homens, e a dos fran- 
cezes a 14 mortos e 60 feridos, Os embai- 
xadores chegaram a 9 de Julho a Shanghay. 

PARIZ 13. — Parece eminente: a guer- 
ra contra a China: O. embaixador anglo- 
americano parece que obteve permissão para 
continuar à sua viagem a Pekin, por não 
tomara na lucta, : 

- LONDRES 13. — O «Times» queixa-se 
violentamente pelo attentado de Peiho, e diz 
que a Inglaterra e França ou a Inglaterra só, 
se a França não quizer, deve emprehender 
immediatamento a guerra contra a China. . 
TRIESTE 13. — Dizem de Calcutá a 8. 
Chegou o primeiro despacho telegraphico do 
mar roxo. O general em chefe dirigiu uma 
proclamação ás tropas europeas para apasi- 
gual-as. Os rebeldes de Nepaul sobem a mais 
de 8:000.., Es 

“TURIN 13. — Dizem de Florença que 
icassoli tinha. passado, revista á guarda na- 
cional, e;na ordem do dia havia dito qua 
esperava que esta força unida ao exercito, 
sustentará à vontade do paiz. | » 
Em Modena, os snrs. Parissi., Guerra 
8 Soligri, reconheceram perante Um esqrim 


vão a authenticidade das cartas aulhographas 
do duque, nas quaes se ataca a Napoleão 
e á França. E 

PARMA 43. — Alem da determinação da 
assemblea pela qual se exclue perpeluamen- 
tea casa de Borbon do throno, resolveu-se 
na mesma sessão dar um voto de agrade- 
cimento ao imperador Napoleão, e tomou- 
se em consideração uma proposta de «anne- 
xação d'estes estados ao Piemonte; outra pa- 
ra cunhar uma medalha" do prata para os 
habitantes desta provincia, que Lomaram 
parte na guerra; e outra erigindo um mo- 
numento que perpetue os nomes dos cida- 
dãos mortos pela patria desde 1848. 

PARIZ 14. — O «Monitor» de hoje pu- 
blica um importantissimo artigo, depois de 
descrever unicamente a traição dos chins em 
Peiho termina comestas palavras: « França 
e Inglaterra combinam” neste momento para 
dar o conveniente castigo e obter a repara- 
ção de um acto tão palpavel de deslealdade. » 

A-guerra está portanto resolvida, e le- 
var-se-ha a baco immediatamente. 

s. PETERSBU 60 13. — Chamyl foi fei- 
to prisioneiro e conduzido; para esta -capital. 

PARIZ 43. — A. Prussia se collocará ao 
lado da Austria em tudo o que disser res- 
peito aos assumptos de Italia. E 

Não adiantam um passo as conferencias 
de Zurich, e cada vez se liga menos impor- 
tancia a estas conferências. 
Ainda não se falla com certeza a respei- 
to da proxima entrevista dos imperadores de 
França e Austria. s 
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Em seguida publicamos o importante ar- 
tigo-do «Moniteur», que ha dias o telegra- 
pho nos annunciára, sobre o restabelecimen- 
to dos soberanos da Italia central nos seus 
estado: ; 


«Quando os factos fallam de per si, pas, 
rece á primeira vista inutil explical-os. Com- 
tudo, quando a paixão ou a intriga desfigu- 
ram as causas mais simples; torna-se índis- 
pensável restabelecer o seu verdadeiro ca- 
racter, a fim de que cada um possa apreciar 
com conhecimento: de causa a marcha dos 
acontecimentos. a 

No mez de Julho ultimo , quando «os 
exercitos franco-sardos estavam em presença 
um do outro entre o Adige e o-Míncio, as. 
probabilidades eram quasi iguaes de ambas 
as partes; porque seo exercito franco-sar- 
do tinha ent'seú favor a influencia moral dos 
successos  oblidos, o exercito ausiriaco. era 
numericamente, mais, forte, e apoiava-se 
não só sobre fortalezas formidayeis, mas além 
disso sobre toda a Allemanha,. prompta - ao 
primeiro signal, a entrar em campo em fa- 
vor da causa que elle defendia. Realisando, 
se esta eventualidade, o imperador Napoleão 
era obrigado a retirar «as suas tropas das 
margens do Adige para as fazer marchar so- 
bre o Rheno, e desde então a causa italia- 
na pela qual fôra emprehendida a guerra se 
achaya senão perdida pelo menos gravemep- 
té compromettida. 

Nºestas graves circumstancias, o impe- 
rador pensôu que seria yantajoso em primei- 
ro lugar para a França, depois para a Italia, 
concluir a paz, comtanto que as condições 
*fossem conformes ao programma que elle 
se impozera e uteis á causa que queria servir, 
x. A primeira questão era saber se a Aus- 
tria cederia por tractado o. territorio con- 
quistado; a segunda, se abandonaria frança- 
mente à supremacia que tinha adquirido em 
toda a peninsula; se reconheceria o princi 
pio de uma nacionalidade. italiana, admi 
do um systema federativo; se finalmente 
consentiria em dotar a Venecia de instilui- 
ções que fizessem della uma verdadeira pro- 
vincia italiana. 

Relalivamente ao primeiro ponto; o im- 
perador d'Austria cedeu sem contestação o 
territorio conquistado, e, relativamente. ao 
segando, promelteu as mais largas conces- 
sões para a Venecia, admiltindo para sua or- 
gamisação futura a posição do Luxemburgo 
para com a confederação germanica; mas 
punha a-estas concessões a condição sine qua 
mon da volta dos archiduques para seus es- 
tados. 

Assim a questão se achava bem. clara- 
mente estabelecida em Villa-Franca; ou o 
imperador nada devia estipular para a Vene- 
cia e limitar-se ás vantagens alcançadas) por 
suas armas, ou então, para obter concessões 
importantes e o reconhecimento do principio. 
da nacionalidade, devia prestar a sua adhe- 
são á volta dos archiduques. O bom senso 
traçava pois sua conducta, porque não se 
tralava de modo! nenhum de reconduzir os 
archiduques com o concurso de; tropas es- 
trangeiras, mas pelo contrario fazel-os voltar 
com garantias sérias, pela livre yontade das 
populações ás quaes se faria comprehender 
quanto era dos interesses da grande patria 
italiana a volta dos archiduques. 

Eis em poucas palavras, a exposição ver- 
dadeira da negociação de Villa-Pranca e para 
um espirito imparcial é evidenta: que o im- 
perador Napoleão obtinha pelo tractado de 
paz tanto é mais talvez do que havia con- 
quistado pelas armas. Devemos até reconhe- 
cel-o bem, não foi sem um sentimento de 
profunda sympalhia que o imperador Napo- 
leão viu com que franqueza é resolução o 
imperador Francisco. José renunciava, no in- 
teresse da paz europea e com o desejo de 
restabelecer boas relações com a França, não 
só-a uma de suas mais bellas provincias, mas 
ainda é política perigosa talvez, em tôdo o 
caso não desprovido de gloria, que linha as- 
segurado á Austria a dominação da Italia. 

Effeclivamente, se o Iractado fosse sin- 
cersmente executado, a Austria já não seria 
para-a-peninsula-essa-potencia-inimiga e te- 
“mivel «contrariando, joias “as aspirações na- 
cionaes, desde Parma até q desde Flo- 
rença até Napoles; mas tornar-se-hia pelo 
contrario uma potencia amiga, pois que con- 
sentia do melhor grado em não ser potencia 
allemã deste lado dos: Alpes, e em desenvol- 
ver a nacionalidade italiana até ás margens, 
do Adriatico, 4; E 

Segundo o que precede, é facil de .com- 
prehender -que -se, depois da-paz; os desli- 
nos da Italia tivessem sido confiados a homens 
mais preaceupados, do futuro da palria com- 
-mum do que de pequenos successos parciaes, 
9 fim de geus esforços teria sido desenvolver 
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je não empecer as consequencias do tratado 
de Villa-Franca. Que de mais simples e de 
mais patriotico, com effeito, do que dizer á 
Austria: Desejaes a volta dos archiduques! 
Pois bem! seja assim; mas então cumpri leal- 
mente as vossas promessas relativas á Ve- 
necia: que ella receba uma vida propriamente 
sua; que ella tenha uma administração e um 
exercito iluliano; em uma palavra, que o 
imperador d'Austria não seja mais deste lado 
dos Alpes do que o gran-duque da Venecia, 
como o rei dos Paizes-Baixos: não é para a 
Allemanha senão o gran-duque de Luxem- 
burgo. 

E” até possivel que, por effeito de ne- 
gociações francas e amigaveis, se teria leva- 
do: o imperador d'Austria a adoptar combi- 
nações mais em harmonia com os votos 
manifestados pelos ducados dé Modena e 
Parma. 

O imperador Napoleão, depois do que 
se tinha passado, davia contar com. o bom 
senso e o patriotismo da Italia, e crer que 
ella comprehenderia o movel da sua politica 
que se resume por estas palavras: 

« Em lugar de arriscar uma guérra éu- 
ropea e por conseguinte a independencia de 
seu paiz; em lugar do gastar ainda 300 mi- 
lhões e de derramar o sangue de 50.000 
de seus soldados, o imperador Napoleão accei- 
tou uma paz que saneciona, pela primeira 
vez depois de seculos, a nacionalidade da 
peninsula. O Piemonte, que representa mais 
particularmente a causa italiana, acha o seu 
poder consideravelmente augmentado, e se 
à Confederação se estabelecer, elle repre- 
sentará ahi o primeiro lugar; mas uma só 
condição é posta a todas estas vantagens, é| 
a volta das antigas casas soberanas-em seus| 
estados. » 

Esta lingusgem, acereditamol-o ainda, 
será comprehendida da parte sensata da na- 
ção, porque se assim não fosse , que. acon- 
tecerá? O governo francez já o declarou: os 
archiduques não serão reconduzidos a seus 
estados por uma força estrangeira, mas não 
se execulando uma parte dus condições da 
paz de, Villa-Franca, o imperador d'Austria 
achar-se-ha, desligado de todos os compro- 
missos tomados em favor da Venecia. Inquie- 
tado por demonstrações hostis na margem 
direita do Pó, manter-se-ha em estado de 
guerra na margem esquerda, e, em lugar 
d'uma politica de conciliação e de paz, ver- 
se-ha renascer uma politica de desconfiança 
e de odio que trará novas perturbações e 
novas desgraças. 

Parece-se esperar muito d'um congres- 
so europeu ; fazemos todos, os. votos para 
que elle se realiso, mas duvidamos muito 
que um/ congresso obtenha melhores «con- 
dições para a Italia. Um congresso não pe- 
dirá-senão-o-que-é-justo;-e seria justo-pe= 
dir a uma grande potencia importantes con- 
cessões sem lhe offerecer em troca compen- 
sações equitativas? O unico meio seria à 
guerra; porém não se illuda a Italia; não 
ha mais do que uma potencia na Europa 
que faça a guerra em favor duma ideia: é 
a França, e a França cumpriu a sua mis- 
são. » ; 
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- HESPANHA, 
“MADRID 14 DE SETEMBRO. 
] (Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Hontem de tarde recebeu-so em Madrid 
um despaçho telegraphico no qual nos an- 
nunciam que os marroquinos atacaram uma 
das praças que os francezes possuem no ter- 
ritorio africano. Não obstante, os francezes 
ficaram vencedores n'este encontro, e os mar- 
roquinos foram derrotados. u . 

Hoje tambem temos noticia de ter já ha- 
ido um combate entre os mouros e hespa- 
nhoes. Um despacho de Algeciras de 14 dan- 
do notícias de Ceuta de 41 diz o seguinte : 

* « Segundo nolicias de Ceula, no dia 11 
pela noite se reforçaram os mouros cabindo 
sobre aslinhas hespinholas. O commandante 
geral mandou em consequencia disto occu- 
par as posições destas linhas para impedir- 
lhes à passagem. TInsistindo os moutos nos 
seus ataques, mandou avancar 3 companhias 
e pôr em movimento as demais reservas. 

« Repellidos finalmente os marroquinos, 
detiveram-se em Casaforte nas alturas pro- 
ximas da mesquita, cujos pontos foram to- 
mados á baioneta, indo os chefes na sua 
frente. Nesta operação oceorreram muitos en- 
contros parciges. Logo que o commandante 
geral ouviu o fogo apresentou-se no sitio do 
combate. e mandou que; sahissem da. praça 
mais forças de reserva. Os mouros foram de- 
salojados .e perseguidos até o Serralho pelos 
caçadores de Madrid. 

« Retiradas as nossas tropas, noídia se- 
guinte se apresentaram de novo os mouros:; po- 
rém uma outra carga mandada fazer pelo 
commandante geral, os fez fugir até alem 
do Serralho. Esta, operação durou bastante 
tempo, por se terem durante ella reforçado 
os mouros lres vezes. À mesquita foi respei- 
tada. Ao anoitecer as nossas tro | rebira- 
ram ds suas posiç v 

«Os mouros tiveram 32 e 
ridos, tendo-se-lhes apprehendido muitas es- 
pingardas. A perda dos. caçadores de Ma- 
drid foi de 12 feridos. Um dos caçadores, 
ferido em quatro partes, bateu-se com dous 
mouros os quaes deixou estendidos no cam- 
po. Morreu tambem um scheriff. Os chefes, 
officiaes e soldados nossos baleram-se com um 
arrojo temivele com indisivel enthusiasmo. 

O nosso consul em Marrocos viu-se na 
necessidade de se,retirar com sua familia pa- 
ra Algeciras, em consequencia de Serem mui- 
to mal tratados os christãos em Larache, hoje 
ponto de residencia de nosso representante 
n'aquelle paiz. á y 

Hoje regressa .a côrte a Madrid e áhora 
a que vos estou escrevendo estas linhas es- 
tão as tropas, que formam a guarnição de 
Madrid, collocadas em alas desde o pala- 
cio real até á Porta de «Ferro, caminho de 
S. Vicente, por onde; hão-de vir da Granja 
Suas Magestade. Amanhã irão ao sanctuario 
da Alocha, segundo o costume. . 

Ante-hontem  á noite chegou a Madrid 
o general O'Donnell, conde de Lucena, pre-| 
sidente do conselho, de, ministros. - 

Foi nomeado aposentador geral do ex- 


CE, E 


COMMERCIO DO PORTO. 


rafim Ganovas del Castillo, irmão do su! 
oretario da governação. 

O corpo de carabineiros acaba de pres- 
tar um serviço importantissimo na provincia 
de Cadiz descubrindo no porto de Santa Ma- 
via um deposito de contrabando de 550 far- 
dos e 1,650 arrobas de pezo, no convento 
de S. Francisco. D'ahi sabia o contrabando 
para toda a provincia. - 

A icholera-morbus asiatica que afilige 
ainda algumas povoações da costa orienta] 
de Hespanha, vai já desapparecendo, e é 
unicamente em Carlhagena onde ainda se 
apresenta um ou outro caso. O que é ver- 
dadeiramente estranho é que tendo estado a 
cholera em Alicante, e estando Madrid ligado 
com este porto por um caminho de ferro que 
faz quatro e seis expedições por dia, não se 
tenha nesta capital manifestado nem um só 
caso; por esta e outras razões, inclino-me 
a crer que a cholera não é contagiosa, mas 
tão sómente epidemica, e que esta epidemia 
talvez tenha por origem o clima, abundan- 
cia, escassez ou outros accidentes de locali- 
dade, vorianido os quaes, varia tambem a 
Pit PONTE cessar. Se fosse con- 
tagiosa, o caminho. de ferro, as pessoas: que 
d'alli tem vindo, as mesmas mercadorias não 
nol-a teriam trazido? Sobre este thema de- 
viam discutir os medicos em vez de se di- 
rigirem reciprocos ataques sobre o modo de 
exercer a, profissão 

Amanhã, apparecerá provavelmente o pri- 
meiro numero de um periodico militar que 
com o litulo de «La Bandera espaiiola» vai 
dar á luz o tenente general D. Juan Villa- 
longa. Com este serão sete os que se publi- 
cam em Madrid, a saber: «La gaceta mili- 
tar», «EL Boletin de administracion militar», 
«Bl mentor de la guarda civil», «El guia del 
carabinero», «El memorial de infanteria» e 
«La cronica naval». 

Agora que são perto de 7 horas da tarde 
ouço o toque dos lamhores, e o troar d'ar- 
tilheria; estão chegando os nossos reis ás 
portas de Madrid 
Po j 
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PARTE COMMERCIAL 


PORTO 49 DE SETEMBRO 


METAES. C. nm 
Pecas de 88000—a prata...... 78980 88000 
Onças hespanholas—a ouro 158100 158250 
Ditas mexicanas—a, our 148050 148200 
Soberanos—a prala..,.p SAS48O 48500 
Ouro cerceado—a ouro = AB96O 14980 
Patacas hespanholas—a práta., O g960 
» brázileiras — —» 910 930 
» mexicanas — . » 910 930 
Prata em barra-—a ouro... se 1273), 8128 
Ginco francos—a ouro... BSBO 8900 
, â 
po AA 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita até o dia 15 de Setembro  76:4858410 
Idem no dia47.............. — A:63BG915 


81:0249325 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
SETEMBRO, 17, 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Ermelinda, 
A. dos Santos Romano, 600 cestos vazios. 

IDEM,—Na barca Silencio, F. C. da Silva, 1 
quarto de vinho; A. G. de Jesus, 4 barrisas com 
ruivos. 

IDEM —Na galéra Saudade, A. M. da Rocha 
Leão, 1 volume com rolhas; J. P. Dias Guimarães, 
1 caixão com livros impressos. - 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, J. S, Monteiro 
e Silva, 15 barris com pregos; J. M. Brandão, 4 
eaixões com retroz; M. A. Pinto, 50 barris com 
figos; F. Vanzeller & C.º, meia pipa de vinagre. 

BAHIA.—Na barca Brilhante, A. S. Barboza, 
1-pipa de “vinho. — nm 

IDEM.—No brigue Trovador, M.B. Dias Lima, 
6 pipas com sebo em pão; F. P. Pinto, 2 caixas 
pm marcella; Bruno Silva & Filho, 10 pipas de 
vinho. = & 
PERNAMBUCO. —No patacho Duque do Porto, 
A: P. da Cunha Limas, 50 barris com chumbo de 
cão; J. F. da Costa, 500 restess de cebollas, 
24 caixas com ditaie 60 rodas d'arcos de pau; À: 
de Queiroz, 50 caixões com balatas; M. F. CG. Gui- 
marães, 4 pipas de vinho; J. d'Araujo Lima, 44 
volumes com louça, 100 globos, 50. vasos &10 
figuras de dita e 7 caixões com azulejos; A. R 
Moreira, 100 ancoretas com ozeilonas. 

IDEM.—No brigue ed 2.º, João Alves, 
4 caixões com fechaduras; FP. A. d'Araujo Lima, 
1 caixão com galões de seda; J. JD. Falcão, 1 
caixão com figuras de barro; J, P. Dias Guima- 
rães, 4 fardos com capachos, 4 caixões com po- 
mada de sebo, 1 dito com livros impressos e 2 
volumes diversos. : ' 

RIO GRANDE.—Na barca Alliança, Santos Mo- 
reira & Macedo, 4 pipas, 5 almudes e 3.canadas 
de vinho; M. J. Rezende, 2 caixões com chapeos 
de baeta, 1 dito com toalhas, guardanapos e pano 
de linho e 1 volume diverso; .D. R, Malheiros, 3 
volumes diversos. 

MARANHÃO — Na barca Carolina, A. M. dos 
Santos, 1 volume com toalhas e guardanapos de 
de linho e 26 covados de velludo, 2 caixões com 
vinho engarrafado, 3. dilos com imagens de ma- 
deira e barro; A. F. Albino, 1 caixão com ouro 
em obra, é 1 dito com palheta falsa; J. J. AI- 
ves, 1 caixão com vinho engarrafado, 3 saccas 
com rolhas e 50 caixas com batatas; A. F, dos 
Reis, 27 barris com azeite doce; 3. Pinto Lojt 
1 caixão com sapatos de lã; J. Lourenço , 
19 volumes com ferragens, 4 caixões ci 
tos, 1 dito com pentes d'osso, 2 ditos com a 
em maços, e 1 dito com toalhetes de linho; A. 
A. S. de Souza Cirne, 1 caixão com obra de pa- 
lhela falsa; J. J. d'Oliveira, 40 caixões com azu- 
ejo, 200 vassouras de piassava e 50 escovas de 
dita”: José Duarte, 13 volumes com ferragens e 1 
dito com coxins de linho: A, J. do Silva, 8 bar- 
ris com azeite doce, e uma caixa com linha em: 
maços ; J. M. Rodrigues, 6 canastras com, maçãs 
e 1 dita com alyiões: Julio Corrêa, 3 caixões 
com figos em ceiras: J. M. Gonçalves Vieira, 1 
caixão com prata em obra; L. J. B. Barreiros, 
12 barris com presuntos: J. A. P.'S, Lopes, 1 
caixão com prata em obra e 1 volume diverso ; 
J. D. Simões 3,000 restêas de -cebolos e 2 volu- 


»|mes diversost A. M. dos Santos, 20 canastras com 


batatas; J. A. de Souza, 10 barris com azeite 
doce é 1 com linha em maços. 
HAMBURGO .—Na galeota Annechiena, Eduardo 
Kebe & C.º, 13 pipas e 2 almudes de vinho. 
NEW-GASTLE É LLITH. — Na escnna Clarence, 
James D. Harris 20 canastras com cebola e 1 
volume com doce; Sandeman & C.º, 17 caixas 
com cebolas e 1 dito com doce secco: A. J. P. 
Soares, 8 canastras e 4 meias caixas com cebola: 
Warre & C.º, 3 pipas de vinho: George Reid, 
12 caixões com vinho engarrafado. 
SOUTHAMPTON.—No paquete, T. H. Whilley, 
1 caixão com vinho engarrafado. "4 
BRISTOL. —Na escuna Alarm, J. e João Gra- 
ham & 6.º, 1 volume com doce seco; Carlos Bran- 
dão, 20 meias caixas e 40 canastras com cebola. 
STOCKOLMO E COPENHAGNE —Na escuna Ma- 
ria, de M. R Valente & T. Archer, 1 pipa de vi- 
nho; Herdeiros de M. €. Browno, 11 pipas 5 al- 
mudes) e 3 canndas de vinho; J.J. d'Almeida, 900] 
quintaes de corliça; » -Feuerheerd Junior & 
E.º 20 ditos de; dito; E gb-aigd 


ercito d'Africa o official de infenteria D, So- 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 17, 
LISBQA.—Vapor Lusitania, capitão Gontento, 
de 304 toneladas. 


Torres, de 817 toneladas. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
SETEMBRO, 17. 


LISBOA.— Vapor Lusitania capitão Contente. 
SETUBAL.—Hiato Almirante do Porto, mestre 


: 


no. 
IDEM, — Hiate Estrella de Caminha mestre Tor- 

res. 

ui IDEM. —Hialo Bom Jesus de Fão, mestre Sou- 

ADÃO. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
» | gm 17 DE SETEMBRO. 

Assucar—10 caixas é 160 saccos. 

Café—6 saccos. 

Arroz—110 saccos. 

Melaço—1 pote. 

Salitre—50 saccos 

Manteiga—10 barris. 

Ferro—165 teixes e arcos, 

Alcatrão—4 meios barris. 

Passas—2 volumes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— seTEMBRO, 17 — 
Manifestado para deposito. 


Dinho ce cos cce caneo AGLD! 
Despachado para consumo: 
No Porto. 


c. 
6 


“Vinho madu 
Vinho verde. 


Em Villa-Nova. 

Vinho verde,....... 
Despachado para exportação 

a PA. 

Vinho de . 45 20 

Aguardente 14 

DM 


> NOTICIAS COMMERCIAES, AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES. 


No dia 15 rendeu/a alfandega, grande 
de Lisboa— 5:6798141 réis. Desde 6 principio 
do'mez alé este dia inclusivô o rendimento tem 


sido de 104:1318822 réis. 


* Pelo vapor «Oneida», que em 6 do cor- 
rente entrou em Southampton: vindo do Rio 
de Janeiro, ha noticias d'aquella praca até 
13 “d'Agosto. O «Jornal do Commercio » 
transcreve do «Times» as seguintes noticias 
que d'alli lhe dá em 13 o seu correspon- 
dente : 

« Desde a sahida do ultimo paquete, o 
«Tasmanian», as vendas de cofé montam a 


entoS 


5 


[68,300 saccas, das quaes 24,000 para os Es- 


tados-Unidos , 28,500 para o Canal, 9,300 
parao Mediterraneo, 5,000 para a California 
e 1,500 para o Cabo da Boa” Esperança. JA 
totalidade das vendas desde o 1.º do corren- 
te sobe a 135,200 saccas: os preços teem 
regulado — pelo superior, de 68300 a 68400; 
first good, de 6,000 a 6,100; bom ordina- 
rio, de 58600 a 58800, second good, de 
48800 a 58400; lavado, de 78200 a 78400. 
Os lotes redondos teem sido vendidos- aos 
seguintes preços: 

Para “os Estados-Unidos de 58900 a 
68200 


Para o Canal de 58800 a 68000. 

Para o norte da Europa de 68200: a 
68500. 
Para o Mediterranco de 58900 a 68300. 

Para o Cabo de 68000 a 68200. 

Elfectuaram-se os seguintes afitetamen- 
tos; 

3 navios para o Canal, a 20 s.; 4 dito 
a 25 s.; 4 para o Mediterraneo a 25 s.; 
para Nova Orleans a 60 e; 1 para Nova 
York a 40 e. 

Sacaram-se cerca de; 8,000 libras sobre 
Londres, a maior parte ao cambio de 24 3/4 
por 18000 reis. 

As acções do Banco do Brazil venderam- 
se com 938 e 944 do premio. Os descontos 
regulares de 10 [22114 p. c. pelas firmas 
de primeira classe, 

Chegaram aqui 6 navios do Mediterra- 
neo com vinho, do qual se vendeu um car- 
regamento, a saber: 200 pipas tinto por 17 
reis e-100 pipas branco por 2254000. 
Reina em, geral apathia no mercado.» 
O «Oneida» trouxe a Southampton libras 
339,086 em ouro, 92 libras em prata e qua- 
tro caixas de prata lavrada. Trouxe, além d'is- 
so, 33 passageiros de 1.º classe, 43 de segun- 
da classe, 19 creanças, 5 criados e 1 mari- 
nheiro inglez. As noticias do «Oneida» adian- 
tam cinco dias ás que recebemos pelo paque- 
te transallantico «Tasmanian». 


= 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 19 DE SETEMBRO. 

A's 11 HORAS DA MANHÃ. 
Sahiram a barca «Parece Incrivel» e o patacho 
«Luso.» 


Ficam fóra da barra 2 cahiques e 1 hiate. 
O vento. é N. E. brando e o mar bom. 


Hontem pelas 7 horas da manhã passou do 
Sul para o Norte um vapor, o qual parecia ser o 
paquete inglez: «Ellora.» 


A. barca que no sobbado -se achava fóra da 
barra e se disse ser a «llydra» era a «klôr de 
S. Simão», procedente de Pernambuco, a qual se 
guiu para Lisboa. b sá 
No mesmo dia appareceu ao Norte, pelas 2 
horas da tarde, a galera «Cidade do Porto», pro- 
cedente do Rio de Janeiro, em 56 dias de viagem 
e 53 passageiros. Recebeu ordens pelo lelegrapho 
e navegou para Vigo. u 


O vapor Luzitania entrou no Tejo hontem pelas 
8 horas da manhã, e tenciona voltar hoje ás 5 
horas da tarde. 


A galera «Linda de Beirizo chegou no Rio de 
Janeiro a 9 de Agosto. 
———— mm 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRÁDOS. q ? 
Em Ramsgate, o Cosmopolite, c. 
Martin, de Newcastle para 0 Porto. 
— Em Deal, o:Da Gopo, capitao Ja- 
cobson, de Slayanger para Setu- 


8 de Setembro — 


3 » 


«dal. 
— Elm Slavanger, o'Perlen, capilão 
* | Marehusen, de Setubal: Cortadler, 
capitão Knudsen: e Skjald, cap.. 
Hoveland, ambos de Lisboa. 

Em Constantinopla, o Mercalor, 


15 de Agosto, 


26 de Agosto — 


8 da'Selembro — 


capitão. Smilh, de Lisboa. : 
Em Londres, o Antelope, capitão 
Burnall, do Porto. 


CAMINHA. --Hiato Estrella de Caminha, mestre) º 


* 


3 


9 » — Em Gloucester, o Eliza, capitão 
Jenkins, do Porto. y 

10 » — Em Liverpool, o Nina, capitão 

Phipps, d'Aveiro. ga) 

» — Em Dublin, o Capilla, capitão 

Harvey, de Selubol. Ê 

6 » — Em Ostende, o Victorine, capitão 


Nassel, de Setubal. 
SANIDOS. 


8 de Setembro — De Clyde, o vap. Freia, cap. 
- Millar, para Lisboa, 
10 — De Gravesend, o Quilha de Ferro, 
cap. Martey, para Lisboa, 


A! VISTA. 


7 de Setembro — De Dungeness, o Fosdrene's Min= 
de, cap. Muller, de Selubal para 
Christiania.” 


—— agree 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
. LISBOA, 15 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


PORTO.—Yapor paquete Lusitania. s 
OLHÃO.—Cahique Senhora da Doa, Viagem, 


» 


peixe. «| 

HERNOSAND.—Barca noruegueza St. Joseph, 
madeira. 

SEVILHA. —Escuna noruegueza Jetta, chumbo. 

PORTIMÃO. —Hiate S. Vicente 2.º, amendoa. 

NEW-CASTLE,—Brigue sueco Henrick, carvão. 

SANIDAS. 

FARO. —Hiate Vencedor, cortiça. 

IDEM.—Bateira Tentativa, cortiça. 

SETUBAL. —Rasca Santa Maria, lastro. 

IDEM. —Hiale Senhor dos Passos, lastro. 

IDEM.—Bateira Conceição de Maria, lastro 
Palacho norueguez Tromso, sal. 
1ÃO, — Hiate Vencedor, cor! 
AVEIRO. Rasca Moreira d'Aveiro, 
GASPE, — Escuna ingleza Favouret, sal. 
TERRA NOVA. — Drigue inglez Dorothy, sal: 
RIO GRANDE: — Patacho-Boa Estrella, sal. 
IDEM. — Lugre norueguez Fluka, sal. 
VIANNA. — Palacho Nigra, sal. 
MADRIRA.— Vap. paquete Visconde d'Alhoguia. 
ROUEN. — Escuna franceza Alexandrine, azeite, 


ro. 


FAYAI,. — Vapor paquete Acoriano, 
PORTO. — Vapor Lusitania. 
IDEM 16. 
ENTRADAS. 


HERNOSAND.—Barca noruegueza Alma, ferro. 
GREBNOCK.— Vapor inglez Freia. 
| OLHÃO. — Cahique Santo Antonio: e Almas, 
peixo. 
“NEW-YORK. — Palacho americano Obrien , 
aduellas. 
SARIDAS. 
—BHialo Maria José, ferro. 
NAZARET Rasca Nazareth Feliz, assucar, 
PORTIMÃO, iate Novo Feliz, corliça, 
IDEM. —Hiafe Alegria do Minho, cortiça. 
PORTO. —Hiate Constante, azeite. ' 
MILFONTES.—Hiate Jezuina, cortiça. 


PORTO, 17 DE-SETENBRO. 
ENTRADAS, 
AVEIRO, Gdias — Cabique Probidade, capitão 
Romisote, sal a Daniel Iimão & €.º 
NEW-CASTLE, 30 dias. —Brigue inglez Themis, 
capilão Bruce, carvão á Companhia do Gaz. 
SANIDAS, 
RIGA.—Brigue Gardina, capitão Carregal, sal. 
LISBOA.—Yapor Lusitania. 
IDEM.— Hiate Feliz Destino, capilão Carmo, max 


FIGUEIRA 


deira. 
: SsrHBAL:—Driguo russiano Robert & Louise, 
astro. 

IDEM 48, 

ENTRADAS. 


AVEIRO, 7 dias. — Rasca Patuscã, capitão Pes 
reira, sal a Marcelino Fins & G.º 
IDEM, 7 dias. — Hiate Nova União 1.º, capitão 
Pinto, sal a Daniel Irmão & C.º 
SANIDAS, 


CRUZAR NA COSTA. — Cahique de guerra Serra 
do Pilar. ; 

VIANNA, — Iliate Alliança, capitão Soares, en= 
commendas, 
ee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


———— — a 
Os LANCEIROS. .— Nova quadrilha ori- 
ginal por J. B. Corrêa. — Vende-se no ar- 
mazem de papel rua das Flores n.º 251, no 
de pianos, rua de Cima de Villa n.º 128e 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


ANMUNCIOS. 


NTONIO Augusto Cesar Osorio & Irmãos, 

de Mezão-frio, na qualidade de sobri= 
nhos do padre Antonio Benedicto, fallecido 
no Ultramar, constando-lhe que um André 
que hoje se intitula André Benedicto, do jul- 
gado de Baião, se pretendo habilitar por fi- 
lho do thio dos annunciantes, o que é falso, 
por isso previnem, para que ninguem con- 
tracte com elle sobre a herança do failecido, 
com a pena de nullidade por serem os an- 
nunciantes os respectivos herdeiros da re- 
ferida herança. — [1841] 


[So José Marques Braga & 0.º par- 
ticipam á praça e aos seus amigos, para 
todos os effeitos legaese convenientes, que, 
desde o dia 31 de Dezembro de 1858, dei- 
xou de fazer parte da sua firma o snr. Joa- 
quim Francisco Ramalho, passandó para o so- 
cio Ignacio José Marques Braga, as obriga- 


|ções activas e passivas do ex-socio que se 


retira da. sociedade por mutuo e amigavel acx 
cordo. 7 
Porto, 19 de Setembro de 1859. 


Ignacio José Marques Braga 
(Em cilios pertencentes á4 mesma. 
— (4849) 

à VA um lindo carro muito 


moderno e novo para quatro 
póde -dirig) 


& cr 
[1842] 


ENDE-SE, na'rua do Almada 
n.º 299, uma boa' árma- 
ção de loja depeso e uten- 


pessoas e de 4 rodas, chegado á 

dias de Lisboa: quem o quizer vêr 

-se á rua Formosa n.º 64. 
(1844) 


Á caridade publica. 


OSÉ Antonio Alves da Costa recommenda 
J á caridade publica a infeliz Maria Rita 
Augusta, moradora na rua Formosa n.º 164, 
ultimo andar, que se acha na mais extrema 
miseria, luctando com os horrorgs da fome 
e sofirendo as dôres agudas d'uma molestia 
horrivel. Espera, portanto, que os corações 
beneficus e sensiveis 4 voz da desgraça se 
condoiam d'esta infeliz, soccorrendo-a com 
uma esmolla. 


VENDE-SE úma Americana pará 


5 pessoas'na rua 16 de 
Maio n.º 46. 


E 


“ 


h 


RAGA «& Carvalho, negociantes na calçada 
dos Clerigos n.º 5, arromataram todas as 
dividas da massa fallida de Abilio Faustino 
d'Andrade, e previnem que ninguem. pague 
ps mesmas dividas senão aos annunciates. 

Porto, 17 de Setembro de 1859. 
[1837] 


HOTEL LUSITANIA, 


NO PORTO. 
AZ-SE publico para conhecimento, dos 
seus amigos e freguezes, que, desde 29 
de Setembro, dia de S. Miguel, de 1859 em 
diante, muda para uma espaçosa casa na 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 4, com 
vistas para a dita praça, e lambem faz frente 
para o botequim das Hortas. (1838) 


O COMMERCIO DO P 


MA senhora de idade com as prendas e 
U habilitações proprios a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade., A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 
na rua de Cedofeita. 

MA senhora estrangeira, com diploma al- 

lemão de exame e capacidade em todos 
os ramos da educação demeninas, pretende 
entrar como mestra n'uma- familia d'esta ci- 
dade. 2 

Quem a pertender dirija-se ao escri- 
ptorio dos snrs. Grahams, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 36 [1786] 


OS baixos do edifício d'Assemblêa Portu- 


ense, á Trindade, ainda se; alugam al- 
guns armazens, e lojas. (1833) 


MiSUEL Ferreira d'Araujo Soares, achando- 
se habilitado para poder receber tudo 
o que se lhe deve, procedido de transacções 
e fazendas que vendena credito, durante o 
tempo de sua gerencia commercial no Porto 
na calçada dos Clerigos n.º 43 e 44,0 faz 
publico d'esta maneira, para que as pessoas 
que lhe estão em debito não alleguem igno- 
rancia quando seus debitos lhes sejam pedi- 
dos pelo annunciante, ou por pessoa encarre- 
gada pelo mesmo com procuração para poder 
receber. - (1839) 


LUGA-SE o palacete da rua 

do Pombal, que pertenceu 

ao barão de S. Torquato: tem 

acommodações para numerosa 
familia e jardim com agua. 

Tracta-se com João Gomes Ribeiro, na 

rua 16 de Maio n.º 32. (1754) 


pa ordem da ex.”"º camara municipal d'es- 
ta invicta cidade se faz publico que, em 
leno cumprimento da 7.º condição regu- 
lamentar do emprestimo de rs. 120:0008000, 
que por authorisação do governo de S.M. F. 
contrahiu, são convidados todos os ill,mos 
mutuantes da 1.º, 2.º 3.º series a assistirem 
ao sorteamento da amortisação de parte das 
acções na fórma ajustada, o qual terá lugar 
em vereação publica nos Paços do Concelho 
no dia 29 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, ficando desde logo o cofre do mu- 
nicipio aberto para o pagamento das acções 
amortisadas e seus respectivos juros; e em 
quanto ás demais acções se pagarão osju- 
ros correspondentes desde o dia 28 d'Outu- 
bro proximo em diante. 
Porto e Paços do Concelho 17 de Se- 
tembro de 1859. 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 
(1840) 


Grande Leilão. 
M os dias 23, 24 e 25 do 
corrente, ás 10 horas da 
manhã, na rua de Breyner n.º 
7H, haverá leilão de ricos! 
moveis, sendo alguns estufa- 
dos, louças, christaes, porcel- 
lanas, tapetes, cortinas, pratas, 
“um rico píanno de pau preto 
de 7 oitavas, uma rica porção 
serão arrematados por obras 


de livros que 
e mais objectos que constam da lista que se 
dá no bazar de Gonçalves, Praça a), 


Alberto n.º 7 e 8. 


UNI! aria iolante, Francisco José 
Marques e Silva e Antonio Augusto Mar- 
ques e Silva, da cidade de Guimarães, sum- 
mamente penhorados pelos distinctos abse- 
quiosque receberam de todos os ill.”ºS snrs, 
que se dignaram assistir ao officio de sepul- 
tura de seu presadissimo marido e pai o snr. 
Custodio José Marques e Silva, na noite de 6 
do vorrenre, na celestial Ordem 3:º da SS. 
Trindade d'esta cidade, e como não podem 
agradecer pessoalmente, o fazem por este 
meio, tributando a todos seu indelevyel re- 
conhecimento. ' [1805] 


ARIA Luduvina Leal Flores e seu filho, 

José de Souza Leal Flores, bem como 
toda a sua familia, assás penhorados pelos 
immensos soccorros prestados por todos os 
cidadãos d'esta Villa do Conde, no dia 13 
do corrente, por occasião do- fogo em sua 
casa, e não podendo pessoalmente agrade- 
cerem a todos, véem por este meio confessar- 
se obrigados e palentearem seu eterno re- 
conhecimento por todos os grandes e re- 
levantes serviços que acabam de receber. 


(1827) 
PASSAS DE MALAGA. 


NTONIO Mendes de Carvalho, rua das 
Hortas n.º 54, tem para vender excel- 
entes passas de Malaga. (1829) 


SOCIEDADE de Transportes Portuense 

declara ao respeitavel publico que desde o 
dia 18 do corrente mez em diante resolveu 
fixar o preço (por corrida) de cada pessoa 
tlesde-a Porta Nobre para S. João da Foz 
na quantia de 80 rs. e vice-versa o mesmo, 
e bem assim que desde a mesma data em 
diante partirá do mesmo local para-a Foz 
um. caleche ás 8 horas da noite em ponto 
e d'alli para a Porta Nobre ás 9 horas, sen- 
do o preço da passagem de cada pessoa por 
hida 160 rs. e volta o mesmo. (1830) 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
FRANCEZA, 


Estabelecida ma Travessa da Fabrica do 


E Tabaco n.º 33. 
| RAlliot tema honra de participar a seús 
M. amigos em particular é ao publico em 
geral que, no dia 1.º d'Outubro proximo, 
muda o seu domicilio para o largo do Moinho 
de Vento n.º 32, ficando a aula aberta no 
dia 3. L 
Tambem se promptifica a dar lições par- 
ticulares, na sua casa e nas dos alumnos. 


UEM quizer alugar uma 
casa nova, nas proximi- 

8 des desta cidade [estrada 
de Mathosinhos], com Dellissimas vistas, com 
modos para grande familia, quintal com 
muita fructa, » tanque e agua de bica, falle 
n'esta cidade na, rua Nova de S. João n.º 
(1704) 


Azeite d'oliveira superfino 


clarificado. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
Porto. (1834) 


OSE Maria de Faria, director do Col- 
legio de S. Sebastião, mudou para o pa- 

lacete de Bellomonte. 
As aulas abrir-se-hão a 5 de Outubro. 


(1824) 
QUINTA 
KS- po para se to- 


mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ou á beira do rio. 

Quem a tiver com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no escriptorio deste 
jornal, e sobscriptada a F. de e. (1816) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con-| 
gostas n.º 20, (1401) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


M o dia 20 do corrente .mez, pelas 41 
horas da manhã, na rua dos Inglezes 
n.º 83, se -ha-de arrematar, perante a direc- 
ção da mesma companhia, uma acção, por 
fallecimento do accionista o snr. João dos Rios 
Porto, 9 de Setembro de 1859. 
(1782) 
FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO. 
pELAS 12 horas do dia 23 do corrente, 
na rua das Flores n.º 260, se ha-de pro- 
coder á arrematação judicial dos pannos, ca- 
simiras, baetas, e mais fazendas do estabe- 
lecimento commercial do fallido, c d'arma- 
ção de loja e alguns moveis tudo louvado 
muito barato como se vê dos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Commercio 
Lessa. 


Curador o sollicitador 
C. Fº P. Felgueiras. 
(1817) 


ENDE-SE uma casa sobradada, na 

rua da Cordoaria Velha, n.º 6e 
7, d'esta cidade. 

Quem a pertender póde dirigir- 
se 4 Foz, rua da Cerca n.º 33, para exa- 
minar os titulos e tractar do ajuste. 

E (1813) | 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: fala-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


FFERECE-SE um praticante de pharmacia, 
com 7 annos de prática, e tem exames 
primarios e secundarios : quem o pertender 
falle na botica do Hospital Militar, rua de S. 
João Novo. (1809) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya -- Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 

cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 

os caixilhos à fabrica. (1038) 


VISCONDESSA de Roriz comprou a Anna 
À Maria de Jesus, viuva, da rua da Boa- 
Vista, d'esta cidade, dois prasos, que se com- 
oem de casas terreas, quintal o mais per- 
tenças, sitos na referida rua da Boa-Vista, 
pelo preço de 1:2008000 rs., cuja quantia 
se consignou em deposito em casa do snr. 
Antonio José Fernandes da Silva, negociante 
do Praça de D. Pedro, da mesma cidade, 
por tempo de 30 dias, a contar de hoje; e por 
isso convida a todas as pessoas que se jul- 
guem com direito «á referida propriedade, 
ou ao seu producto em deposito, que deduzam 
no referido praso, para pelo mesmo serem 
pagos, apresentando seus documentos legaes, 
ou confessados pela vendedora ; pena de que 
se 0 não fizerem, se julgar livre e desem- 
baraçada: 

Porto, 12 de Setembro de 1859. 


[1798] 
Q 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 2, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
ln Nova de Gaya e mar; copella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a: descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
[1535] 


“José Antonio da Silva 
Braga. - 


OM armazem. de fato feito, na 

rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 
9, avaba de receber um lindo e 
variado sortimento de-fazendas pro- 
prias da estação, córtes de cazimira para 
calça e paletot, e ditos de seda para colete; 
tudo dos melhores gôstos e qualidades. O 
seu acereditado armazem acha-se sortido. de 


152. 


mem, que vende por preços muito commo- 
|dos. « (1294) 


+ 


fato feito na ultima moda, proprio para ho- g 


CESAR 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente é orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


UEM quizer comprar um car-) 
Q ro de 4 rodas, envidraça- 
do, com commodidades para 8 pessoas, e que 
póde ser puxado a 2 ou 3 cavallos, folle 
na rua de Cima de Villa n.º 68 e 69. 


(1822) 
COLLEGIO 
SANTA MARIA, 


RUA DE CGEDOFEITA N.ºº 132 E 139. 

PADRE Severino Six, abre o seu colle- 

gio no dia 10 d'Outubro. 

Para programmas pódem dirigir-se ao 
dito collegio. (1823) 


ORTO. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA, 
UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO , DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


gala 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 


zes n.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, e das 4ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


Na Pharmacia de Ferreira, 


RUA DA BAINHARIA N.º d6, 
'NCONTRA-SE á venda aguas naturaes de 
seidlitz, vindas em botijas hermetica- 
mente rolhadas e capsuladas de zinco. 8) 
Di 


Vende-se ou aluga-se 
MA botica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cento ao. fallecido  pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. À 


LEILÃO. 


M os dias 22 23 do cor- 
rente, pelas 41 horas da 
manhã, na rua 9 de Julho, | 
junto á Fonte do Ribeirinho, 
casa n.º 341, haverá leilão 
de superiores christaes, lou- 


de mogne feitos em Inglater- 
ra, relogio, pianho, tapetes 
quasi novos, lustres modernos de metal dou- 
rado, 2 carrinhos de verguinha muito ele- 
gantes, sendo um de 4 rodas, e este será 
vendido completo com bons arreios e 2 
cavallinhos : um jogo d'arreios novos, e to- 
dos os mais variados objectos que constam 
da lista quese dá no bazar darua das Tai- 
pas n.º 92. 

Todos: estes objectos pertencem ao ill.mº 
snr. dr. Jones Willams, que se retira para 
Inglaterra, estarão patentesno dia 21 des- 
de as 10 horas da manhã, até ás 4 da tar- 
de. [1828] 


A Praça de Santa Thereza n.º 22, vende- 
se aguardente redonda de 2 gráos, e fi- 
na de 40. [1752) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.ºº 24 a 27. 


Riu novas capas e paletots para se- 
nhora, chailes, platinas, punhos e re- 
galos, paletots e fraques para homem, ca- 
potês inglezes, etc., ele. (1821) 


ENDE-SE uma morada de 


ças, casquinhas, pratas, moveis || 


Na-rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to ecoupons. (1958) 


Para Pernambuco, 


O brigue ==PROMPTIDÃO 2.º, 
FS de 1.º classe, vai sabir com 
À muita brevidade, por já ter prom- 
pla parte da carga e passageiros; para O 
resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 
Para o Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, acha-se prom- 
pta do seu; carregamento e deve 
sahir até 28 do corrente Setembro; ainda 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
quaes tem os melhores commodos e bom 
tractamento. 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 


Fermin. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira == IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º,ou a Miller & €.2, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London : sa- 
hirá no dia 24 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52, 
(1762) 


Para Glasgow. - 
A escuna ingleza == FARMERS, 
gb = capitão Thomas Cobloy, clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a-maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1808) 
Para Hamburgo. 
did O brigue inglez = WILLIAM, = 


capitão Robert Biggs, classificado 

no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por tera maior 
parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1661) 


casas na rua Cima de Villa 

n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; tracta-se 

com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 

Inglezes n.º 30, 1.º andar. [1676] 

ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita num dos melhores luga-. 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 

construida he poucos annos, em fórma, de 

Coltage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada: quem 

a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 

N rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 

predio novo com agua de bica 

nho, bom armazem com sabida para a viella 

das Pombas e canalisado para ser iluminado 

a gaz. Tem todas as disposições para se- 

rem separados os baixos do mesmo pre- 

dio para um estabelecimento e familia. Quem 


o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1:º andar. [1693] 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
& Darreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. - (1281) 


Bombas para cerveja. 
OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. [1608] 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e balan- 
ças na rua do Bomjardim n.º 129. 
pra (1670) 


Porcos de raça ingleza, 
randes: vendem-se na rua 


no quintal e na cosinha, por meio de eng 


Bella da Princeza n.º 265. 


“Para Hull. 


A escuna ingleza="ONWARD 
== capitão T. None, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& G.º, rua dos Inglezes n.º 
: [1749] 


81, 1.º andar, 
Para a Bahia. 
EO hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompla. 
Soares & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22 . (1581) 
A veleira galera == NOVA SUBTIL 
Bb == sahirá no fim do corrente mez 
Quem quizer hir de passagem dirija-se a 
Miragaya n.º 157. q 
Precicisa de facultativo. [1487] 
Para o Rio de Janeiro. 
Eduardo Vieira Costa q vai sahir 
ga o passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º (e 


O brigue = TROVADOR, = sa- 
Para o resto e passageiros tracta-se com 

Para o Rio de Janeiro. 

de Setembro. 

João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de 
RE) A galera ==LUSITANIA, = capitão 
com muita brevidade; para car- 
657) 


Para Copenhague e Sto- 
ckolmo. 
5 pitão Martenson, sahirá no dia 20 
de Setembro. 
Inglezes n.º 12. (774) 
Para Hamburgo. 
hollandeza="AGATHA-GEERTRUI- 
DA, =capitão G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º. í (4775) 
“A excellente e veleira Darça= 
Pu NOVO TENTADOR = sahirá com' 
= ceiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto | Tem bellos commodos e tra- 
Corrêa Leite, na, rua de S. João Novo n.º. 
36. (1501) 
A galeota hollandoza = ANNE- 
sb CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Para.o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a galera 
ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera == CASTRO 2.º, 
EE brevidade: para carga e passa- 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41. 
“Para o Pará. 
tão Leite Junior, sabirá combre- 
vidade; para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. [1441] 
A barca SILENCIO = sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar 
rua d'Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes- 
ma. [1263] 
“A noya e veleira barca == JOVEN 
Fo ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
sahir com muita brevidade; pa- 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38 e 39. 
[4851] 
Para o Rio de Janeiro. 
barca ==DUARTE 4.º:= para ear- 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
n.º 102, [1598] 
Para o Maranhão. 
classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
; ! (1397) 


[1334] 
A escuna sueca =-MARIA, = ca- 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
gb A sahir com brevidade a galeota 
Para o Rio de Janeiro. 
brevidade. Recebe carga e passa- 
clamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Para Hamburgo, 
a sahir com brevidade. 
Junior & €.º, Bellomonte nº 143.: [4750] 
== CAMPONEZA: = quem na mes- 
dos Inglézes n.º 18 e 19. (1692) 
de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva 'e Filho, 
gi A Barca == AMAZONA = “capi- 
Para o Rio de Janeiro. 
ou ir de passagem -dirija-se á 
Para o Rio de Janeiro. 
pitão José Alves da Silva, vai 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel. 
Precisa-se de um snr. facultativo. 
Sahirá com muita brevidade a 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
0 : 
gib A galera = AURORA, = de t.? 


Para 0 Pará. 

Vai sahir com muita brevidade, 

por ter a maior parte da carga. 

prompta, a barca portugueza = 
PARAENSE. = Para o resto dacarga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Para Norkoping e Sto-. 
ckolmo. 


- A escuna sueca = HOPPET, = ca- 
gb pitão P. B. Romaré, classificado 
no Ltoyd de 120 toneladas, sahirá 
com brevidade: Consignatario - Canlos Co 
verley, rua dos Inglezes n.º 52. (1672 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 19 de Setembro. 


S. JOÃO. — Empresa Nacional da As- 
sociação Theatral Portuense. -— Recita d'aber- 
tura. — À comedia em 3 actos — ERA UMA 
VEZ UM REI. — A' comedia em um acto or- 
nada de musica—NEM VIUVO, NEM CASADO. 
— Printipiará ás 8 horas. do ci 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. | 


Rua de, Ferraria de Baixo n.º 126, 


ro c Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 


(1539). 


